
MARCA RESPONDE 
A AÇÃO ANTERIOR 
À ASSEPSIA

APÓS MUDANÇA, 
POUPANÇA BATE 
RECORDE

QUADRILHA DO 
DINAMITE ATACA 
POSTO EM NATAL 

Antes da operação Assepsia, 
promotora da Saúde ingressou com 
medida judicial cobrando legalidade 
entre Prefeitura e empresa investigada.

Depósitos superam retiradas em 
R$ 5,1 bilhões, o que representa o 
segundo melhor resultado desde 
junho de 2009. 

Na oitava ação do tipo em 2012,  
bandidos que explodem caixas de 
banco detonam terminal em loja de 
conveniência e levam tudo.

O paletó com que o advogado 
Antônio Carlos Alencar, 63 
anos, foi trabalhar ontem tinha 
acessório inusitado: a camisa do 
Corinthians. O NOVO JORNAL viu 
a fi nal da Libertadores com ele.
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  DIZEM
QUE SOU

LOUCO

AGOSTO DA 
ALEGRIA TERÁ 
TULIPA RUIZ
E MARTINHO 
DA VILA

12. CIDADES

GANSO É DÚVIDA 
NA SELEÇÃO 
PARA LONDRES

À DISTÂNCIA, 
ADEMIR MONTA 
O NOVO ABC

PLANO COMEÇA 
POR CIDADES DA 
GRANDE NATAL 

Lesão no joelho pode tirar o meia 
da lista anunciada por Mano 
Menezes e que também conta 
com Neymar e Hulk.

Novo treinador do ABC, Ademir 
Menezes, será apresentado hoje, 
mas, mesmo à distância, defi niu 
jogadores que atuarão amanhã.

Governo anuncia R$ 5,5 
milhões para a unidades de 
saúde em Parnamirim, São 
Gonçalo e Extremoz.

2. ÚLTIMAS 16. ESPORTES

9. CIDADES

 ▶ Rosalba Ciarlini e secretário Isaú Vilela se reuniram com prefeitos para acertar início das ações de emergência para a saúde
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O MEIA PAULO Henrique Ganso é 
dúvida para os Jogos de Londres. 
O santista foi convocado ontem 
pelo técnico Mano Menezes, mas 
está novamente com problemas 
no joelho direito e corre risco de 
ser cortado adiante. 

Ontem o treinador anunciou 
os 18 atletas que vão tentar con-
quistar o inédito ouro olímpico. 
O zagueiro Th iago Silva, o late-
ral Marcelo e o atacante Hulk fo-
ram os três jogadores acima dos 
23 anos inscritos na competição. 
Daniel Alves e David Luiz fi caram 
de fora. 

Ganso será avaliado pelo mé-
dico da seleção, José Luiz Runco, 
na segunda-feira, quando o grupo 
iniciará a preparação para a dispu-
ta da competição, no Rio. 

Com dores no joelho direito, o 
jogador do Santos já está fora da 
partida contra o Grêmio, domin-
go, pelo Campeonato Brasileiro. 

Em entrevista, Ganso negou 
que o problema no joelho seja 
grave. 

“Tá maluco? Estão queren-
do me tirar das Olimpíadas? Está 
tudo bem comigo.” 

O jogador se apresentou no CT 
Rei Pelé alegando uma lesão no 
joelho. Logo fez um tratamento 
com aplicação de proteínas na ar-
ticulação. Porém o resultado não 
foi positivo e o joelho fi cou ain-
da mais inchado. E, como ainda 
não se sabe a gravidade da lesão, 
é dúvida. 

Além de Ganso, Mano chamou 
outros dois santistas para os Jogos 
de Londres -Neymar e Rafael. 

O treinador manteve a base 
da equipe que disputou a série de 
quatro amistosos entre maio e ju-
nho na Europa e nos EUA. Na oca-
sião, o time venceu duas (Dina-
marca, por 3 a 1, e os EUA, por 4 
a 1) e perdeu duas (México, por 2 
a 0, e para a Argentina, por 4 a 3). 

“Se nós saímos daqueles jo-
gos com boas perspectivas, a coe-
rência diz que começaremos com 
essa formação. Claro que no fute-
bol não se dá garantias até por res-
peito àqueles que estão em busca 
de um espaço na seleção brasilei-
ra”, afi rmou Mano. 

“Ficou claro que o torcedor 
gostou daquilo que viu nos últi-
mos quatro amistosos da seleção 

brasileira. Se o torcedor gostou do 
que viu... Se a seleção começou a 
despertar esse sentimento é por-
que estamos no caminho certo. 
Tenho certeza que ela pode fazer 
isso nos Jogos Olímpicos”, acres-
centou o treinador. 

A seleção vai começar a com-
petição contra o Egito, no dia 26 
de julho, em Cardiff . Inicialmente, 
a equipe titular terá Rafael; Danilo, 
Th iago Silva, Juan e Marcelo; San-
dro, Rômulo e Oscar; Neymar, Le-
andro Damião e Hulk. 

Logo após, enfrentará a Be-
larus, no dia 29, em Manchester. 
O último jogo da primeira fase é 
contra a frágil Nova Zelândia, em 
Newcastle, em 1º de agosto. 

Na segunda-feira, os jogadores 
vão se apresentar num hotel da 
zona sul do Rio. Na terça, o time 

vai fazer o primeiro treino. A equi-
pe treinará no Flamengo e no For-
te São João, na Urca. O embarque 
para Londres está marcado para o 
dia 16.

AGÊNCIA BRASIL
DO NOVO JORNAL

PESQUISA DE OPINIÃO divulgada 
ontem pelo Instituto de Pesqui-
sa Econômica Aplicada (Ipea) re-
vela que é alto o medo da violên-
cia no Brasil e baixa a confi an-
ça nas polícias que combatem os 
crimes mais próximos do cotidia-
no do cidadão. Em todos os quesi-
tos, o Nordeste (com mais de 70% 
das respostas indicando “muito 
medo”) lidera os temores de vio-
lência. O Ipea publicou a segun-
da rodada de pesquisa sobre se-
gurança pública feita pelo Siste-
ma de Indicadores de Percepção 
Social, criado pelo instituto. Desta 
vez, 3.799 pessoas foram entrevis-
tadas em todas as regiões do país.

A cada grupo de dez brasilei-
ros, pelo menos seis têm “mui-
to medo” de assalto à mão arma-
da, assassinato e arrombamen-
to da residência, conforme apura-
do pela pesquisa. Mais da metade 
sentem “muito medo” de sofrer 
agressão. O percentual de “ne-
nhum medo” em todos os quesitos 
(assalto à mão armada, assassina-
to e arrombamento da residência) 
é em torno de 10%, com exceção 
do tema sofrer agressão, em que o 
percentual é 18,2%.

As mulheres se sentem me-
nos seguras que os homens. Ape-
nas 7,8% das entrevistadas disse-
ram não sentir “nenhum medo” 
de assalto à mão armada, enquan-
to 16,9% dos homens têm a mes-
ma sensação. Metade dos homens 
entrevistados afi rma ter “muito 
medo” de assalto à mão armada, 
enquanto três quartos das mulhe-
res têm a mesma intranquilidade.

A amostra da pesquisa permi-
te comparações entre as regiões. 

Além da sensação de inseguran-
ça, a pesquisa ouviu a opinião dos 
entrevistados sobre as instituições 
policiais. Apenas a Polícia Fede-
ral (PF) teve índice acima de 10% 
na resposta “confi a muito”. As po-
lícias civis e militares dos estados, 
polícias com os maiores efetivos e 
mais próximas do cotidiano dos ci-
dadãos, atingiram apenas 6% das 
respostas “confi a muito”. Cerca de 
9% disseram “confi ar muito” na Po-
lícia Rodoviária Federal (PRF).

Em cada dez entrevistados, 
seis concordam que a PF e a PRF 
realizam “seu trabalho com com-
petência e efi ciência”. Mais da me-
tade dos entrevistados em todo o 
país discordam da afi rmação de 
que a “Polícia Civil realiza investi-
gações sobre crimes de forma rá-
pida e efi ciente”. A maioria tam-

bém discorda que “a Polícia Mili-
tar (PM) aborda as pessoas de for-
ma respeitosa”.

Menos de 45% discordam que 
a PM “atende às emergências de 
forma rápida e efi ciente”. Segundo 
o Ipea, a percepção negativa das 
pessoas declaradas “não-brancas” 
em relação às polícias é 5% acima 
daquelas declaradas “brancas”. 
Mais de 63% de todos entrevis-
tados afi rmaram que “os policias 
no Brasil tratam as pessoas com 
preconceito”.

Apesar desses indicadores, 
a maioria da população ainda 
confi a na polícia. Somente cerca 
de um quinto (20%) disse “não 
confi ar” nas polícias militares e 
nas polícias civis, enquanto 15% 
avaliaram negativamente a Polí-
cia Federal e a Polícia Rodoviá-

ria Federal.
Dos entrevistados, 48,4% afi r-

maram “ter procurado a polícia 
por algum motivo e passado por 
um atendimento policial”. Desses, 
74,1% fazem “avaliação positiva” 
dos atendimentos policiais.

A desigualdade social, a falta 
de investimento em educação e o 
aumento do tráfi co de drogas fo-
ram apontados como as princi-
pais causas da criminalidade. O 
crescimento do comércio ilegal de 
entorpecentes foi a principal difi -
culdade enfrentada pelos policiais.

A maioria dos entrevistados 
discorda que os policiais no Brasil 
“recebem boa formação e são bem 
preparados”. Mais de um quar-
to dos entrevistados afi rmam que 
ser policial é uma péssima opção 
de trabalho.

PARA SE CONCENTRAR na revan-
che com o arquirrival Chael Son-
nen, contra quem defende o cin-
turão dos médios do UFC na ma-
drugada de domingo nos EUA, o 
brasileiro Anderson Silva abriu 
mão de contratos publicitários e 
até peitou a organização da luta. 

Foi contra o americano que o 
brasileiro fez seu duelo mais difí-
cil desde que chegou ao UFC. An-
derson sofreu um duro castigo 
por quatro assaltos e meio, para, 
nos minutos fi nais do combate, 
derrotá-lo com uma fi nalização. 

Para não desviar o foco da 
preparação daquela que é cha-
mada de “luta do século” do 
MMA (artes marciais mistas), 
Anderson abriu mão de duas 
campanhas publicitárias que 
iriam ao ar às vésperas da revan-
che com Sonnen. Só aceitaria se 
não precisasse se desviar do iti-
nerário que cumpriu nos últimos 
meses: de casa à academia. 

Justifi ca que não queria gas-
tar tempo com a logística envol-
vida na gravação de uma peça 
publicitária. A empresa de ma-
rketing 9ine, que assessora o lu-
tador, foi informada há cerca de 
dois meses de que ele não faria 
os comerciais. Até alguns pedi-
dos do UFC foram colocados em 
segundo plano. A organizado-
ra de lutas consultou Anderson 
para saber se ele poderia che-
gar com antecedência a Las Ve-
gas para promover a luta. Ouviu 
“não” como resposta . Anderson 
chegou nesta semana a Las Ve-
gas e ainda enxugou em cerca de 
40% a programação de eventos 
apresentada pelo UFC. Ontem 
houve o treino coletivo do luta-
dor Anderson Silva, em Las Ve-
gas, para a esperada luta contra 
o norte-americano Chael Son-
nen, que vem sendo vendida 
como “a maior rivalidade da his-
tória do UFC”.

A AGU (ADVOCACIA Geral da União) 
entrou ontem com recurso con-
tra a decisão liminar da Justiça 
Federal que suspendeu a divul-
gação do salário dos servidores 
públicos pela internet. O recur-
so foi apresentado pouco depois 
das 18h no TRF-1 (Tribunal Re-
gional Federal da 1ª Região). A 
AGU usa como um dos argu-
mentos o fato de que já há pre-
cedente do STF (Supremo Tribu-
nal Federal), a Suspensão de Se-
gurança nº 3902, no sentido de 
que prevalece o princípio da pu-
blicidade administrativa. 

O juiz federal Francisco Ne-
ves da Cunha, da 22ª Vara da Jus-
tiça Federal, concedeu a liminar 
na terça-feira com o argumen-
to de que a divulgação dos sa-
lários individualmente não está 

prevista na Lei de Acesso à In-
formação. Cunha afi rmou que 
a Lei de Acesso à Informação, 
“em nenhum de seus coman-
dos, determinou fossem divulga-
dos à sociedade dados referen-
tes à remuneração dos agentes 
públicos”. Numa segunda deci-
são, novamente provocado pela 
CSPB (Confederação dos Servi-
dores Públicos Federais), o juiz 
federal estendeu os efeitos da 
medida aos servidores cujos da-
dos já haviam sido divulgados no 
Portal da Transparência. 

A confederação argumentou 
que “os mais de 700 mil servido-
res do Poder Executivo que estão 
com as suas informações escan-
caradas na internet, sofrendo dia 
a dia, minuto a minuto, danos 
irreparáveis”. 

EM MAIS UMA tentativa de salvar 
seu mandato, a terceira nesta se-
mana, o senador Demóstenes 
Torres (sem partido-GO) criticou 
ontem a decisão da Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) do 
Senado, que considerou consti-
tucional o pedido de cassação 
de seu mandato, aprovado pelo 
Conselho de Ética e Decoro Par-
lamentar da Casa. Em meia hora 
de discurso, Demóstenes disse 
que houve inconstitucionalidade 
em todas as fases do processo e 
reclamou de não ter tido oportu-
nidade de apresentar provas. “O 
relatório analisado ontem pode 
ter de tudo, menos o que é cons-
titucional, o que o torna ilegal e 
antijurídico”, afi rmou. “Como 
cassar o mandato de um sena-

dor com base em provas cuja co-
lheita ‘rasgou’ a Constituição Fe-
deral?”, questionou o parlamen-
tar. Ele disse que não teve direi-
to de fazer prova para contestar 
as acusações que estavam sen-
do feitas. “O Conselho de Ética 
se serviu de diversos expedien-
tes na tentantiva de robustecer 
a acusação”, afi rmou, referindo-
-se ao pedido de seus advoga-
dos de perícia nas gravações re-
alizadas pela Polícia Federal (PF) 
dentro das operações Vegas e 
Monte Carlo, negado pelo rela-
tor do processo no Conselho de 
Ética, Humberto Costa (PT-PE). 
As operações investigaram o es-
quema liderado pelo empresário 
Carlos Augusto Ramos, o Carli-
nhos Cachoeira.

 ▶ Na preparação, Anderson Spider não aceita desvios de atenção

DIVULGAÇÃO / NJ

ANDERSON SILVA NEGA 
PUBLICIDADE E PEITA UFC

/ LUTA /

UNIÃO RECORRE À JUSTIÇA 
PARA DIVULGAR SALÁRIOS

A AGONIA DE DEMÓSTENES

/ INFORMAÇÃO /

/ SENADO /

O MEDO É MAIOR
/ VIOLÊNCIA /  SEIS EM CADA DEZ BRASILEIROS TÊM 
MUITO MEDO DE ASSALTO À MÃO ARMADA E ASSASSINATO. 
E ESSE TEMOR É MAIOR NA REGIÃO NORDESTE POR AQUI

Lesão no joelho ameaça Ganso
/ SELEÇÃO /

 ▶ Paulo Henrique Ganso nega lesão, mas será examinado 

HEULER ANDREY / DIAESPORTIVO / AGIF / FOLHAPRESS

Goleiros 
 ▶ Neto (Fiorentina) 
 ▶ Rafael (Santos) 

Laterais 
 ▶ Danilo (Porto) 
 ▶ Rafael (Manchester United) 
 ▶ Alex Sandro (Porto) 
 ▶ Marcelo* (Real Madrid) 

Zagueiros 
 ▶ Thiago Silva* (Milan) 
 ▶ Juan (Inter de Milão) 
 ▶ Bruno Uvini (São Paulo) 

Volantes 
 ▶ Rômulo (Ex-Vasco e agora no 

Spartak) 
 ▶ Sandro (Tottenham) 

Meias 
 ▶ Oscar (Inter-RS) 
 ▶ Paulo Henrique Ganso (Santos) 
 ▶ Lucas (São Paulo) 

Atacantes 
 ▶ Alexandre Pato (Milan) 
 ▶ Hulk* (Porto) 
 ▶ Leandro Damião (Internacional) 
 ▶ Neymar (Santos) 

* JOGADORES ACIMA DE 23 ANOS.

CONFIRA A LISTA 

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ No Nordeste, população tem muito medo de ser vítima em assaltos à mão armada ou assassinatos
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CAMPANHA

VIRTUAL
/ LARGADA /  AINDA SEM DINHEIRO EM CAIXA, PARTIDOS E CANDIDATOS DEVEM DEDICAR 
PRIMEIROS DIAS DE MOVIMENTAÇÃO POLÍTICA À INTERNET

DINARTE ASSUNÇÃO 
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

A PARTIR DE hoje, a Justiça Eleito-
ral permite que partidos e can-
didatos ponham o bloco na rua 
para conquistar o voto do elei-
tor. Apesar disso, o natalense 
ainda vai esperar para ver pa-
lanques e holofotes; baratinhas 
ou carros de som; santinhos ou 
panfl etos. Pela legislação, é ve-
dado realizar gastos de campa-
nha sem conta eleitoral e CNPJ 
constituídos, situação de pra-
ticamente todos os candida-
tos, que deixaram para registrar 
suas postulações no último dia 
do prazo, ontem. Resta apresen-
tar propostas e debater a cida-
de, e sem nenhum custo.

Deve-se às engrenagens po-
líticas o adiamento do início da 
campanha efetivamente. Como 
praticamente todas as legen-
das fecharam as alianças e re-
alizaram convenções em cima 
do prazo (30 de junho), o crono-
grama consecutivo - de registro 
de candidaturas - também foi 
atingido.

“E sem registro não há como 

ter CNPJ e abrir conta bancária 
eleitoral. E assim não há como 
ter gastos”, resumiu Emanoel Pi-
res dos Anjos, chefe da Seção de 
Análise de Contas Eleitorais e 
Partidárias do TRE.

Ele faz uma ressalva, contu-
do. As legendas não podem emi-
tir gastos, mas o candidatos in-
dividualmente largam na fren-
te. “Os partidos não têm CNPJ e 
contas bancárias, mas os candi-
datos, no ato de registro de can-
didaturas passam a ter ambos 
os elementos em cerca de 48 ho-
ras”. Dispondo então de meios 
para angariar recursos, os pos-
tulantes podem investir indidu-
almente na campanha, depen-
dendo apenas da captação de 
dinheiro.

Prevalece o sentimento de 
expectativa, apesar disso. Os 
partidos estão organizando es-
trategicamente datas nas quais 
darão o ponta pé na campanha 
em grandes comícios.

O PMDB marcou para 15 de 
julho o dia de primeiro palan-
que de Hermano Morais. Fer-
nando Mineiro (PT) discursa 
em seu primeiro comício no dia 

13, na Praça Gentil Ferreira, no 
Alecrim.

O PSDB vai começar reali-
zando ato que foi proibido: o 
lançamento do plano de gover-
no defendido pelo candidato da 
legenda, o deputado federal Ro-
gério Marinho, em evento sem 
data defi nida, mas que deverá 
ser no próximo fi m de semana.

O PDT de Carlos Eduar-
do não tem data para a largada 
pela sucessão da prefeita Micar-
la de Sousa (PV). Robério Pau-
lino, do PSOL, marcou também 
para o dia 15 o primeito ato de 
comício, no Bosque dos Namo-
rados, de onde programou a saí-
da de uma “bicicletada”.

INTERNET
Enquanto os primeiros co-

mícios não chegam, a campanha 
ganha musculatura na internet. 
A Resolução TSE 23.370/2011, 
que permite início de campanha 
a partir de hoje, prevê utilização 
de sites do candidato, do parti-
do ou coligação, com endereços 
eletrônicos informados à Justi-
ça Eleitoral e hospedados, dire-
ta ou indiretamente, em prove-

dor de serviço de internet situa-
do no Brasil.

A propaganda eleitoral pela 
internet pode ser feita ainda 
através de mensagem eletrô-
nica enviada a endereços ca-
dastrados gratuitamente pelo 
candidato, partido ou coliga-
ção. Também pode ocorrer por 
meio de blogs, redes sociais, si-
tes de mensagens instantâneas 
e assemelhados.

Fernando Mineiro, Robé-
rio Paulino e Hermano Morais-
confi rmaram ao NOVO JORNAL 
que as principais atividades de 
campanha nesse período vão se 
concentrar principalmente na 
internet.

Carlos Eduardo Alves deve-
rá priorizar uma agenda inter-
na, com discussões entre alia-
dos, caso também de Hermano 
Morais, que delegou a princípio 
a campanha na internet à sua 
equipe de comunicação. 

Rogério Marinho se dedica 
a visitar líderes de instituições 
para discutir e entregar seu pla-
no de governo. O candidato do 
PSDB também tem ido à im-
prensa seguindo o mesmo rito.

A 45 minutos de expirar 
o prazo para o registro de 
candidaturas, o TRE ainda 
registrava casos para quem 
deixou tudo para última 
hora como Hermano 
Morais. Antes dele, Carlos 
Eduardo Alves passara por 
situação semelhante.

Até quem já se 
antecipara ao registro 
correu riscos de última 
hora. Caso do PT, que 
homologou a candidatura 
majoritária e proporcional 
na quarta-feira, mas decidiu 
ontem rever a lista de quem 
vai disputar um assento 
na Câmara de Vereadores. 
A nominata que era de 28 
passou para 32.

Para se ter ideia de 
como fi cou tudo para 
a última hora, o NOVO 
JORNAL solicitou a todas 
as coligações de Natal, no 
início da tarde de ontem, 
a lista dos candidatos à 
Câmara de Vereadores e 
se deparou com a seguinte 
situação: às 18:23 ainda 
havia legendas que não 
confi rmaram o registro de 
candidatura.

De acordo com o 
repassado pelas coligações, 
o PT terá 32 candidatos 
à Câmara. O grupo que 
apoia Carlos Eduardo se 
divide em três coligações, 
duas delas terão 110 
candidaturas, faltando 
ainda os postulantes 
do PDT e PSB. A frente 
encampada por PSOL e 
PSTU terá 11 candidatos. O 
PV terá 48 candidaturas.

A previsão do TRE é 
que os números ofi ciais 
sejam divulgados na 
segunda-feira.

O QUE PODE

A partir de hoje será 
permitida a propaganda de 
candidatos que pretendem 
disputar as eleições municipais 
de 2012. 

Os candidatos a prefeito, 
vice e vereador poderão se 
apresentar aos eleitores por meio 
de cartazes, faixas, auto-falantes. 
A campanha em rádio e TV, 
porém, só será liberada a partir 
do dia 21 de agosto. 

A propaganda na internet 
também está liberada a partir de 
amanhã e pode ser feita em sites 
dos partidos, blogs, redes sociais 
e até por envio de mensagens 
eletrônicas. 

É permitido entre 6h e 22h 
o uso de cavaletes, cartazes, 
bandeiras, bonecos e mesas 
de distribuição de material de 
campanha. Estes objetos devem 
ser de fácil transporte e não 
podem atrapalhar o trânsito de 
pessoas e veículos. 

Os partidos ou as coligações 
podem colocar faixas indicando 
seus nomes em sua sede, mas a 
propaganda deve ter no máximo 
quatro metros quadrados. 

O QUE NÃO PODE 

Estão proibidos outdoors e 
showmícios feitos com artistas. 
Também não é permitida a 
distribuição de brindes, bonés, 
camisetas, canetas, chaveiros, 
cestas básicas ou qualquer outro 
objeto que se confi gure como 
uma forma de benefi ciar o eleitor. 
Quem desrespeitar a regra pode 
responder por prática de compra 
de votos. 

Cartazes ou qualquer tipo 
de propaganda não podem ser 
fi xadas em bens públicos e de 
uso comum como postes de 
iluminação, sinais de trânsito, 
vias públicas, passarelas, 
paradas de ônibus entre outros. 
A multa para quem desrespeita 
varia entre R$ 2.000 e R$ 8.000. 

As informações são do TSE 
(Tribunal Superior Eleitoral). Para 
mais detalhes confi ra a íntegra 
da Resolução 23.370, que trata 
das regras da propaganda 
eleitoral partidária.

 ▶ Hermano Morais: dia 15

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Carlos Eduardo: ainda sem data

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Rogério Marinho: plano de governo

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Fernando Mineiro: início dia 13

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Emmanoel dos Anjos: sem 

registro, não há CNPJ

VANESSA SIMÕES / NJ

REGISTROS 
DE ÚLTIMA 
HORA

 ▶ Robério Paulino: bicicletada

VANESSA SIMÕES / NJ

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ
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Editor 

Carlos Magno Araújo

TAMANHO DO PREJUÍZO
O PT de Mossoró começa a 

pagar o preço de ter aceito a im-
posição da direção nacional para 
se coligar com o PSB da deputa-
da Sandra Rosado: de 16 pré-can-
didatos a vereador sobraram, ape-
nas, quatro. O partido corre o risco 
de fi car sem representante na Câ-
mara Municipal, como ocorre des-
de que passou a se afl uente de um 
grupo tradicional.

Em Natal, com candidaturas 
próprias na eleição majoritária 
(Fernando Mineiro e Carlos Alber-
to Medeiros), o PT junto com eles 
solicitou registro para 32 candida-
tos a vereador.

SANGUE EXPORT
Com o apoio 

da Hemobrás, 
o nosso Hemo-
norte colocou, 
esta semana, 
um novo item 
na pauta de exportação do estado: 
plasma congelado. Foram 2.200 
bolsas embarcadas para a França 
numa operação que não entra di-
nheiro. A contrapartida dos fran-
ceses será feita em medicamentos, 
como fator coagulante usado no 
tratamento dos hemofílicos pro-
duzido pelo Laboratoire Français.

ENFRENTAR A CALAMIDADE
No meio de um conjunto de 

providências anunciadas pelo Go-
verno do Estado para os próxi-
mos seis meses, no enfrentamen-
to à calamidade pública instalada 
no setor de saúde pública, existem 
duas que foram pouco valorizadas 
na divulgação, mas que devem 
provocar muitas reações:

1 – Implantação do ponto ele-
trônico para todos – todos – os 
servidores da Saúde.

2 – Auditoria e cruzamento 
nas diferentes escalas de plantão.

Entrando em discussão essas 
medidas, no mínimo, vão tirar o 
discurso de quem usa o caos na 
saúde pública para escamotear o 
não cumprimento de obrigações 
individuais.

DIA DE INAUGURAR
O presidente da Fiern Ama-

ro Sales inaugura, hoje, duas no-
vas estruturas do SENAI: 1 – La-
boratório de Análise de Águas e 
Alimentos e Bebidas (LAAB); 2 
– Escola de Confeitaria e Panifi -
cação, as duas integrando o Cen-
tro de Educação e Tecnologias 
(CET) Clóvis Motta. A constru-
ção da escola modelo foi iniciada 
em 2010 com o objetivo de aten-
der as demandas da indústria de 
panifi cação.

NADA MAIS QUE A VERDADE
A criação de uma Comissão da Verdade para le-

vantar a vida de Natal nos chamados anos de chum-
bo é salutar e pode ser importante para promover o 
restabelecimento da nossa história recente.

Mas, é preciso entender que Natal – e o Rio Grande do Norte como 
um todo – tiveram uma situação peculiar na chamada guerra suja.

Por aqui não se conhece – até aqui – um só ato praticado na 
chamada luta armada realizada em território do Rio Grande do 
Norte; fosse assalto à banco, atentado contra autoridades, ex-
plosão de bomba ou qualquer coisa que pudesse ser considera-
da, na linguagem da época, como terrorismo. Até mesmo picha-
mentos ou panfl etagens foram raros.

Os norte-rio-grandense que se envolveram na luta armada 
– e foram muitos – só participaram de ações executadas além 
das nossas fronteiras.

Aqui, boa parte das prisões poderia ter sido feita por telefone (se-
gundo as palavras de um velho comunista, o médico Vulpiano Caval-
canti acostumado a abrir todas as listas de “subversivos” aprisiona-
dos). E ocorreram, principalmente, em duas levas. 

Uma, ainda em 1964, voltada, sobretudo, contra sindicalistas (o 
dispositivo sindical de Jango incluindo representantes das Ligas Cam-
ponesas) e pessoas ligadas ao prefeito Djalma Maranhão e ao Partido 
Comunista. Foram criadas duas vertentes de repressão, uma nas uni-
dades militares e outra – o chamado “Inquérito da Subversão” – no 
Governo do Estado, que importou dois delegados de polícia do estado 
de Pernambuco para executarem essa missão.

Que existiu violência contra alguns prisioneiros políticos, não há 
dúvida, mesmo sem ter havido aqui o requinte que naquela época co-
meçava a ser implantado nos grandes centros, com o uso “científi co” 
da tortura para obter confi ssões. Como se o simples ato de prisão já 
não fosse uma enorme violência.

Uma nova onda de prisões surgiu, cinco anos depois, com a edi-
ção do Ato Institucional nº 5, que cassou o triplo de políticos do Rio 
Grande do Norte do que na primeira fase, quando foram alcançados 
Djalma Maranhão, Floriano Bezerra e Luiz Maranhão.

O movimento sindical nessa época já estava destroçado, ou do-
minado, e a temível CGI (Central Geral de Investigações) aqui pa-
recia voltada para combater atos de corrupção atribuídos a adver-
sários políticos do grupo que estava mais próximo do governo. Um 
fato marcante nessa época aconteceu na cidade de Santa Cruz, 
onde não apareceu um só candidato a vereador. Era a resposta à 
decisão de alguém do comando militar que mandou prender toda 
a Câmara Municipal de uma só vez.

A disputa política local passou a infl uenciar a maioria dos atos 
discricionários. E o maior exemplo foi a cassação de três políticos de 
uma mesma família, a família Alves (Aluízio, Garibaldi e Agnelo).

Sem a espetaculosidade, por exemplo, da busca de descober-
tas, como é o caso da Guerrilha do Araguaia, cujos registros se 
resumem, praticamente, a depoimentos de raros sobreviventes 
na Justiça Militar, aqui será possível levantar um outro tipo de 
violência praticada contra o cidadão que havia perdido todos os 
direitos e garantias individuais.

Levantar a verdade não pode signifi car revanchismo, mas um es-
forço para que a lembrança de fatos vividos – e sofridos – sirva para 
que não prosperem tentações de atentados contra o estado democrá-
tico de direito tão arduamente conquistado, representado na Consti-
tuição Cidadã pela conquista de direitos e garantias individuais (infe-
lizmente negados por operadores do Direito). A Comissão da Verdade 
pode ser a janela aberta para a defesa de princípios que não podem 
ser esquecidos.

 ▶ Nossa Universidade Federal 
homenageia o saudoso professor 
Otto de Brito Guerra, na tarde de hoje, 
pela passagem do seu centenário de 
nascimento.

 ▶ Começou: a campanha eleitoral 
começa ofi cialmente hoje, com a 
autorização para a prática da propaganda 
pelos candidatos.

 ▶ O deputado Rogério Marinho tem 
audiência marcada, na manhã de hoje, 
com o arcebispo Dom Jaime Vieira Rocha 
para fazer entrega do seu plano de 
governo para Natal.

 ▶ Ainda é tempo de arraiás: o Clube 
de Engenharia realiza, hoje, o tradicional 
“Balançando as Estruturas” com Messias 
Paraguai e Forró Chiado.

 ▶ Luiz Victor, aluno de Energia Elétrica 
da UFRN, embarca na próxima terça-
feira para a Eslováquia. Para disputar o 
Campeonato Mundial Universitário de 
Karatê.                              

 ▶ Lizt Madruga está entre os agraciados 
com a Medalha do Mérito Almirante Ary 
Parreiras, hoje, numa solenidade que 
marca o aniversário da Base Naval.

 ▶ O advogado Aldo Lopes estará, hoje, 
na Livraria Saraiva do Midway Mall para 
autografar a segunda edição do seu livro 
“O Dia dos Cachorros”.

 ▶ Ricardo Marinho Nogueira Fernandes 
é o novo presidente da Datanorte.

 ▶ O recordista no You Tube é uma 
gravação feita por torcedores do 
Corinthians: “Cadê o Ney? Cadê o mar?”

ZUM  ZUM  ZUM

DA GOVERNADORA ROSALBA CIARLINI AO ANUNCIAR O
ENFRENTAMENTO DA CALAMIDADE NA SAÚDE PÚBLICA.

A diferença entre este decreto 
de calamidade e os outros que 
foram promulgados no Estado 
é que desta vez há um plano 
de ação”.
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CALAMIDADE PÚBLICA
Duas consequências concre-

tas, já no dia de ontem, o primei-
ro pós decretação de calamidade 
pública no sistema de saúde do 
RN, anunciadas pela governado-
ra Rosalba Ciarlini: 1 – Liberação, 
pelo Ministério da Saúde, de R$ 16 
milhões para serem aplicados em 
ações emergenciais; 2 – Disponibi-
lização de mais 25 leitos no Hospi-
tal Ruy Pereira, para atendimento 
de urgência. 

COMIDA NA SERRA
O Circuito de Festivais Gastro-

nômicos chega a Monte das Ga-
meleiras, município localizado na 
Serra da Borborema, a 125 quilô-
metros de Natal, na sua segunda 
edição. Doze “chefs de cuisine” de 
Natal confi rmaram presença no 
evento que começa hoje e vai até 
domingo.

OS NÚMEROS
Um primeiro número levan-

tado pelos executores do plano 
de enfrentamento da calamida-
de na saúde pública do Rio Gran-
de do Norte pode provocar muita 
discussão. É o número de médicos 
lotados no Hospital Walfredo Gur-
gel: 484!

São 484 médicos lotados num 
só hospital e ainda se reclama da 
falta desses profi ssionais.

MÉRITO ELEITORAL
Quatro personalidades das le-

tras jurídicas do Rio Grande do 
Norte – ministro Emanoel Perei-
ra, ministro Francisco Fausto, juiz 
Francisco Barros Dias e advogado 
Meroveu Pacheco Dantas – rece-
berão, hoje, às 17 h, no Centro de 
Operações da Justiça Eleitoral a 
medalha do Mérito Eleitoral Tava-
res de Lyra.

EXPONOVOS COMEÇA
A 15ª Exponovos (Exposição 

Agropecuária de Currais Novos) 
será iniciada hoje no Parque de 
Exposições Senador José Bezerra, 
mesmo diante do quadro de es-
tiagem em toda a região. O even-
to prossegue até domingo

LIÇÃO CORINTHIANA
No ano passado a torcida do 

Corithians, em peso, pediu a ca-
beça do treinador Tite depois do 
time ser desclassifi cado na fase 
inicial da Taça Libertadores da 
América. A diretoria resolveu ban-
car o treinador que, um ano de-
pois, reformulou o elenco e con-
quistou o título de campeão invic-
to. Atender todos os impulsos da 
torcida pode não ser o melhor ca-
minho para chegar à vitória.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

SOS Ponta Negra
Ponta Negra, como qualquer outra praia em qualquer lugar 

do mundo, está sujeita a sofrer as consequências da ação vio-
lenta da natureza. Não é novidade que, em decorrência de fato-
res climáticos e ambientais, o mar está avançando até a costa. 

Ocorre no RN e em inúmeros locais, no mundo inteiro. Fa-
zer esse registro antes é importante para destacar: embora 
pouco possa ser feito, a princípio, para conter as reações da na-
tureza, muito poderia ser feito pelos gestores públicos para que 
essa invasão da costa não resultasse em prejuízos, ainda que vi-
suais – que não são poucos e, pior, custam caro.

Faz tempo as praias urbanas de Natal vêm sofrendo proble-
mas no seu calçamento, ora porque, segundo especialista, as 
pedras com as quais foram assentadas, embora caras, vistosas 
e semelhantes a utilizadas em outras regiões do país com topo-
grafi a parecida, não se adaptam ao tipo de solo; ora porque os 
gestores público não têm sido ágeis o sufi ciente para executar 
os reparos a tempo de os buracos não crescerem e se transfor-
marem em verdadeiras crateras.

Sem desconhecer que é, sim, um problema lidar com os 
transtornos atuais da natureza, não é possível admitir, sem 
dose de espanto, que a prefeitura assista à destruição de Pon-
ta Negra sem dispor de instrumento que permita urgência em 
recompor os estragos. 

Trata-se da praia urbana mais importante da cidade e a mais 
visitada e fotografada pelos turistas. Abandoná-la ou permitir a 
lentidão nos procedimentos de recuperação física dos trechos 
destruídos soa como desatenção e desleixo. Equivale ao cida-
dão, por mais difi culdades que possa estar atravessando, entre-
gar sua residência à imundície.

Não se trata de defender maquiagem ou pequenos conser-
tos de fachada – os remendos que não resistem à próxima ne-
blina -, mas de estabelecer prioridades. Por mais difi culdades 
fi nanceiras que se reconheça e por mais prioridades que exis-
tam, custa entender o papel que o turismo, atividade entre as 
que mais movimentam a economia potiguar, representa dentro 
desse quadro geral. Parece irrelevante, o que não é.

Não é fácil reerguer todo o calçamento decomposto nos úl-
timos meses. Nem se pode exigir que isso seja feito à revelia dos 
processos legais. Mas, do mesmo modo, não parece correto que 
se observe o ocaso de Ponta Negra sem que a indignação seja 
seguida de providências urgentes. Trata-se de um patrimônio 
da cidade, o mais charmoso cartão de visitas. Do jeito que está, 
é uma imagem que queima o fi lme.

Editorial

A desgraça do azar
Toda família que se preza tem suas regras. E lá em casa, desde 

sempre, tinha umas proibições meio barra-pesada. As palavras 
azar e desgraça, por exemplo, eram terminantemente proibidas. 
Pior que palavrão, a simples pronúncia de azar e desgraça tinha 
quase a mesma dimensão que, sei lá, cospir na santa. De vez em 
quando escapava diante de uma topada com o dedo mindinho 
na quina do sofá ou na mesa de centro da sala depois, obviamen-
te, daquele ‘putaqueopariu’ que alivia todas as dores do mundo.

Mas independente do momento, e da intensidade do sofri-
mento, com azar e desgraça não tinha conversa nem perdão. 
Minha mãe dizia - e diz até hoje! - que tanto azar como des-
graça atraem coisa ruim. Mas hoje não tem jeito. Peço vênia 
(salve a cobertura dos precatórios) à dona Sônia porque as úl-
timas semanas foram de lascar.

Micarla de Sousa e Lúcio Flávio, tenho absoluta certeza, não 
se conhecem. Mas são muito parecidos. Ela dispensa apresenta-
ção como prefeita desta cidade abandonada, já o sujeito é copei-
ro num boteco da Barra da Tijuca. Embora distante vários quilô-
metros, duas coisas unem os dois. Pense numa dupla desgraça-
damente azarada.

Lúcio Flávio é o estereótipo da falta de sorte. O cabra cos-
tumava participar do bolão coletivo da Mega Sena com os co-
legas funcionários do botequim. Toda semana, com chuva ou 
sol, fazia a fezinha de sempre com aquela sensação de que 
agora vai dar. Era uma fé coletiva, todos fazendo planos ousa-
dos. Lúcio Flávio sonhava. O maior desejo era fazer a festinha 
da fi lha de oito anos. Contava as moedas e guardava o troco 
para não passar batido. Mas vacilou. 

No bolão da quina de São João da semana passada Lúcio Flá-
vio não quis se misturar com a rapaziada reunida. Pense num 
azar desgraçado. A turma ganhou e rachou a grana só com quem 
jogou. Deu R$ 635 mil para cada um. Foi demissão em massa no 
bar. Os dez garçons, os seis copeiros, os dois caixas e o gerente 
deixaram o amigo para trás. Deu no Globo. Para Lúcio Flávio so-
braram as piadas e a gozação dos conhecidos. Virou celebridade 
no Rio de Janeiro. Caiu em desgraça por causa de um dia de azar.

Nessa história incrível, só quem não pode sentir pena do po-
bre do Lúcio Flávio é Micarla de Sousa. Pense num azar desgraça-
do. A prefeita adiou tanto a decisão de que não ia tentar a reelei-
ção que quando resolveu dizer o que todo mundo já sabia o Mi-
nistério Público avacalhou geral com a operação Assepsia. 

Uma fraude milionária na contratação de empresas de facha-
da para gerir a saúde é, realmente, muito azar. A casa desabar so-
bre a cabeça de uma prefeita de mãos tão limpas, que vinha fa-
zendo uma gestão tão revolucionária sem escândalos, tudo isso, 
acreditem, é muito azar. Pense numa mulher azarada. Ô desgra-
ça. Mas parei por aqui. Chega de mau agourou. Pode atrair coisa 
ruim. Vai que a prefeita muda de opinião. 

RAFAEL DUARTE

Jornalista ▶ rafaelduarte@novojornal.jor.br

Artigo
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O termo de audiência de 20 
de outubro de 2011 será usado 
pela defesa do secretário mu-
nicipal de Planejamento, An-
tônio Carlos Soares Luna, para 
mostrar a incoerência da ope-
ração Assepsia defl agrada pelo 
Ministério Público em 27 de ju-
nho. “Como é que o MP investi-
ga uma operação dizendo que 
tinha contratos superfaturados 
se ele mesmo mandou reno-
var? Que incoerência é essa?”, 
questionou o advogado Herá-
clito Igor Noé. 

Além de apontar incoe-
rência na atitude do Ministé-
rio Público, o advogado Herá-
clito Igor Noé afi rmou que vai 
aguardar a denúncia entregue 
à Justiça para saber do que, de 
fato, Antônio Luna será acusa-
do. Ele caracteriza como ‘gene-
ralistas’ os fatos apresentados 
como provas que constam na 
petição. Para o advogado, não 
há nada que comprove a par-
ticipação de Luna no esque-
ma de corrupção que aconte-
ceu na secretaria municipal 
de Saúde. “Qual é a acusação 
contra ele? Nenhuma. O pró-
prio áudio que divulgaram dele 
não prova nada, até porque 
era uma conversa institucio-
nal política”, diz em referência 
a uma interceptação telefônica 
na qual o então procurador ge-
ral do município, Bruno Mace-
do e Antônio Luna falam sobre 

a possibilidade da UPA de Paju-
çara ser transferida para o go-
veno do estado. 

Na gravação, inclusi-
ve, Luna diz a Bruno que “es-
tão querendo comer a gen-
te”, o que, segundo Heráclito 
Igor Noé, signifca exatamen-
te a transferência. “É o mesmo 
que engolir. A UPA foi constru-
ída pela prefeitura e o governo 
queria administrar depois da 
obra pronta. Então a expres-
são ‘comer a gente’ era ‘passar 
por cima da prefeitura’. Só isso”, 
afi rmou.     

O advogado explicou que 
Antônio Luna não vai comen-
tar nada sobre o caso. “Ele não 
quer falar nada nesse momen-
to difícil. Até porque é uma 
acusação muito genérica, não 
há individualização de nin-
guém. Por enquanto é tudo es-
peculação”, afi rmou. 

Não tem preço
A Câmara dos Deputados decidiu adotar cartões corpo-

rativos --foco de um dos maiores escândalos do governo do 
ex-presidente Lula-- a partir do segundo semestre. Em uma 
portaria assinada pela diretoria-geral da Casa, em maio deste 
ano, a Câmara autorizou o uso de cartão para despesas emer-
genciais, relações públicas e gastos em viagens internacionais 
do presidente, inclusive para locação de veículos e alimenta-
ção. O limite de compras será estipulado por atividade.

QUASE... 
Ao dar publicidade aos salá-
rios de seus servidores, o Su-
premo Tribunal Federal omi-
tiu a divulgação dos venci-
mentos no órgão de origem 
dos funcionários que estão 
cedidos à corte. 

...TRANSPARENTE 
O presidente do STF, Carlos 
Ayres Britto, afi rma que, por 
sua iniciativa, o CNJ aprovou 
anteontem “modelo amplia-
do” de divulgação da remune-
ração de pessoal do Judiciário 
que fará esta adequação. 

É COM ELA 
Professores em greve tentaram 
estabelecer linha direta com 
o ministro Gilberto Carvalho 
(Secretaria Geral), mas Dilma 
Rousseff  preferiu que a interlo-
cutora do governo seja Miriam 
Belchior (Planejamento). 

BANDO DE LOUCOS 
Ao lado de Miriam, Alexandre 
Padilha (Saúde) e Lula, todos 
corintianos fanáticos, Dilma 
passou o dia ontem no ABC 
paulista aturando as extasia-
das comemorações do inédito 
título da Libertadores. 

CORO 
A exemplo do irmão Ciro Go-
mes, o governador Cid Gomes 
(PSB-CE) atribui a José Dir-
ceu a versão segundo a quale 
o PSB agiria para “aniquilar’’ o 
PT. “Ele está se excedendo, é o 
porta-voz dessas intrigas. Con-
funde situações pessoais com 
partidárias.” 

COMO ESTÁ 
Sobre 2014, Cid defende apoio 
do PSB a Dilma, mesmo que 
Ciro queira ser candidato. “Vou 
defender que ele não seja.” 

MUY AMIGA 
Com seu aval à articulação que 
lançou Patrus Ananias (PT) em 
Belo Horizonte, Dilma frustra 
as pretensões eleitorais de Fer-
nando Pimentel (Desenvolvi-

mento), amigo de longa data. 
Adversário de Patrus, Pimen-
tel defendia parceria com Mar-
cio Lacerda (PSB) como forma 
de viabilizar seu nome à suces-
são estadual em 2014. 

PTTUBE 
Para enfrentar a subexposição 
na TV até agosto, Fernando 
Haddad põe no ar hoje site ofi -
cial com extensa galeria de ví-
deos que martelam o slogan da 
renovação. Padrinho da candi-
datura, Lula gravou saudação 
à militância para inaugurar a 
página, cujo endereço é www.
pensenovotv.com.br. 

INDOOR 
José Serra cancelou caminha-
da que faria hoje pelo centro de 
São Paulo. O tucano optou por 
reunião na sede de seu comitê, 
no edifício Joelma, onde anun-
ciará formalmente os integran-
tes de seu QG de campanha. 

BELEZURA 
Obcecado com os resultados 
do “Cidade Limpa” em ano elei-
toral, Gilberto Kassab criou 
metas semanais de limpeza 
de publicidade irregular nas 31 
subprefeituras, com foco na re-
tirada de banners. A ordem é 
concentrar esforços em regiões 
de grande visibilidade, como a 
avenida Paulista. 

TABELINHA 
Ex de Ronaldo Fenômeno, Mi-
lene Rodrigues registrou candi-
datura a vereadora em São Pau-
lo. Ao lado dos ex-jogadores Zé 
Elias (PPS), Dinei (PDT) e Mar-
celinho Carioca (PSB), a “rai-
nha das embaixadinhas” tenta-
rá ser escalada para a bancada 
da bola na Câmara. 

VISITA À FOLHA 
João Paulo Cunha (PT-SP), de-
putado federal e candidato à 
Prefeitura de Osasco, visitou 
ontem a Folha. Estava acompa-
nhado de Vladimir Soares, An-
gela Chaves e Doca de Oliveira, 
assessores de comunicação.

Foi um erro monumental. Minas tem 
um jeito diferente de fazer política e um 

projeto nacional para resgatar o que nos 
é de direito.

DO DEPUTADO FEDERAL MARCOS MONTES, presidente do PSD 
em Minas, sobre a decisão do partido de apoiar o petista Patrus 

Ananias em Belo Horizonte. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
NO DIVÃ DA DIALÉTICA 

Terminada a a última reunião da Executiva Nacional do 
PSB antes das eleições, o vice-presidente do partido, Roberto 
Amaral, falava com os jornalistas sobre a decisão de indicar 
candidatos próprios em Recife e Fortaleza, rompendo alian-
ças locais com o PT. 

Um deles, então, perguntou se o dirigente socialista não 
estava preocupado com os protestos manifestados publica-
mente pelos petistas sobre o teor dessas decisões. Ex-minis-
tro de Lula, Amaral respondeu: 

– Na política eu me socorro de Marx, não de Freud. A polí-
tica não sobrevive de mágoas, minha fi lha.

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

A ASSOCIAÇÃO MARCA, um dos pi-
vôs no escândalo da saúde, já 
respondia a uma ação civil pú-
blica na Justiça antes da opera-
ção Assepsia ser defl agrada em 
27 de junho. A empresa, inclusi-
ve, foi multada em R$ 50 mil por 
descumprir o termo de audiên-
cia assinado na presença do juiz 
da 5ª Vara da Fazenda Pública, 
Airton Pinheiro. Em outubro de 
2011, próximo ao encerramento 
do contrato da Marca com a pre-
feitura, a Promotoria de Saúde 
se posicionou de forma contrá-
ria à continuidade da prestação 
de serviço pela empresa por con-
ta de ilegalidades na legislação 
municipal que tratava especifi -
camente da contratação de Or-
ganizações Sociais para gerir se-
tores da saúde em Natal. No en-
tanto, aceitou a renovação pelo 
período de apenas um ano des-
de que fossem cumpridas algu-
mas determinações.

A lei que rege as OS no mu-
nicípio previa, entre outros pon-
tos, a renovação do contrato 
com dispensa de licitação de for-
ma indiscriminada. O Ministé-
rio Público questionou a consti-
tucionalidade da lei junto ao Tri-
bunal de Justiça do Rio Grande 
do Norte, que deu razão ao MP. 
Em 20 de outubro do ano passa-
do, uma audiência foi marcada 
para defi nir a situação da Marca 
no município. 

Além da promotora de Saú-
de, Kalina Filgueira, também es-
tavam na reunião realizada na 
5ª Vara da Fazenda Pública o 
ex-procurador geral do muni-
cípio, Bruno Macedo, o advo-
gado da Marca, Maurício Sar-
dinha Meneses dos Reis, e a re-
presentante da empresa, Rosi-
mar Gomes Bravo, que aparece 
no termo como ‘gestora de con-
tratos’ e hoje está presa, no Rio-
de Janeiro, suspeita de integrar o 
núcleo duro da suposta quadri-
lha que desviava dinheiro públi-
ca da saúde municipal. A Mar-

ca é a única empresa que man-
tém contratos com a prefeitu-
ra de Natal. A estimativa inicial 
do desvio pelo MP é de R$ 22 mi-
lhões, o que representa 30% do 
valor dos contratos.  

IMPASSE
Na audiência entre Ministério 

Público, prefeitura e Marca houve 
um impasse. O MP defendeu que 
o serviço voltasse a ser de respon-
sabilidade da prefeitura, mas o 
município afi rmou que não tinha 
condições de absorver a deman-
da mesmo se tratando de baixa e 
média complexidade. Diante da 
divergência, a promotora de Saú-
de Kalina Filgueira aceitou a re-
novação somente até 31 de de-
zembro de 2012, até que o muni-
cípio se equipasse. Mas condicio-
nou a continuidade da prestação 
à criação do conselho adminis-
trativo, conforme prevê a legis-

lação federal que rege as Organi-
zações Sociais. “Os três contratos 
vigentes poderiam ser prorroga-
dos uma única vez tão logo ocor-
ra a expiração do primeiro ano de 
vigência por período de execução 
que não ultrapasse a data de 31 
de dezembro de 2012, desde que 
cumprido e comprovado nos au-
tos os termos do item 2 do pre-
sente acordo”, afi rma. 

Nesse conselho deveriam 
conter dois representantes do 
poder público (um indicado 
pela prefeita Micarla de Sousa 
e outro pelo Conselho Munici-
pal de Saúde), três membros da 
sociedade civil (indicados pelos 
conselhos comunitários de Pa-
juçara, Brasília Teimosa e Pla-
nalto). Pelo acordo, o municí-
pio também se comprometia 
a expedir a regulamentação da 
nova lei das OS, em especial, os 
requisitos do processo seletivo 

até 31 de março de 2012. 
Segundo o termo de audi-

ência, o conselho deveria ter 
sido criado até 18 de dezembro 
do ano passado. Mas a empre-
sa descumpriu. O MP pediu e a 
Justiça determinou o pagamen-
to de uma multa no valor de R$ 
50 mil e em maio a Marca cum-
priu o determinado. O problema 
é que um dos conselheiros era o 
coordenador fi nanceiro da SMS 
Francisco de Assis Rocha Via-
na, suspeito de integrar o esque-
ma após a defl agração da opera-
ção Assepsia. “Descobrimos isso 
quando a operação foi defl agra-
da e ainda estamos analisando o 
que fazer. O nosso trabalho agora 
está sendo acompanhar o inter-
ventor para que a empresa volte 
a receber os recursos do municí-
pio para pagar os débitos e voltar 
a normalidade”, disse a promtora 
Kalina Filgueira. 

MARCADA
/ OS /  EMPRESA ENVOLVIDA NO ESCÂNDALO 
DA SAÚDE JÁ RESPONDIA A AÇÃO CIVIL 
PÚBLICA ANTES DA OPERAÇÃO ASSEPSIA

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Um detalhe que chama a 
atenção na história é que as in-
vestigações que provocaram a 
operação Assepsia começaram 
em 2010 e, mesmo assim, mais 
de um ano depois, o Ministério 
Público concordou com a reno-
vação do contrato com a mes-
ma empresa que, agora, os pro-
motores do Patrimônio Públi-
co afi rmam ter sido usada para 
desviar dinheiro público da saú-
de municipal. A promotora de 
Saúde, Kalina Filgueira  afi r-
mou que não sabia da investiga-
ção que acontecia no patrimô-
nio Público e ninguém do Mi-
nistério Público a alertou sobre 
as supostas irregularidades que 
aconteciam no contrato com a 
Marca. “Era uma irregularidade 
legal, naquele momento não ha-
via elementos que apontassem 
ilegalidades do ponto de vista 
moral”, afi rmou. 

Apesar de servirem à mes-
ma instituição, as promotorias 
não trocam informações. Para a 
promotora, esse distanciamen-
to do Patrimônio Público é po-
sitivo. “No caso de uma investi-
gação como essa, quanto menos 
pessoas sabem é melhor. Não tí-
nhamos conhecimento dessa 
investigação no Patrimônio Pú-
blico nem elementos para afi r-
mar que haviam irregularida-
des do ponto de vista moral. O 
MP é uno, mas cabe achar o mo-

mento e talvez não fosse o mo-
mento adequado sob pena de 
atrapahar investigações”, afi r-
mou a promotora que também 
justifi cou a opção pela renova-
ção. “Concordei que fosse reno-
vado (o contrato da Marca com 
a prefeitura) porque era a única 
opção viável. O objetivo de re-
novação não era manter os con-
tratos, mas evitar que a popula-
ção fi casse sem os serviços. Se o 
município disse que não tinha 
como arcar com a responsabi-
lidade poderíamos criar um co-
lapso. Era uma situação atípica”, 
comentou.  

Segundo Kalina Filgueira, 
caso a Promotoria de Saúde sou-
besse das irregularidades cons-
tatadas e investigadas na ope-
ração Assepsia, o procedimen-
to seria outro. “Tomaríamos ou-
tras medidas, iríamos por outros 
caminhos. Uma das opções, in-
clusive, poderia ser a antecipção 
do interventor na Marca naque-
le momento”, afi rmou.  

O NOVO JORNAL entrou em 
contato com o Ministério Públi-
co para saber se a promotoria de 
Justiça do Patrimônio Público 
sabia da ação civil pública con-
tra a Marca e a consequente re-
novação do contrato da empre-
sa com o município. No entanto, 
não houve retorno da assesso-
ria de comunicação até o fecha-
mento desta edição.  

INVESTIGAÇÕES
PARALELAS

ADVOGADO DE LUNA USARÁ 
TERMO DE AUDIÊNCIA NA DEFESA

 ▶ Heráclito Igor aponta incoerência

PELO MP

 ▶ Kalina Filgueira, promotora da Saúde, impôs condições para renovação de contrato

HUMBERTO SALES / NJ

VANESSA SIMÕES / NJ
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Conecte-se

Constituição e Cidadania
O texto de Cassiano em a Roda Viva 
de antes de ontem (04/07/2012) 
deveria servir de alerta ao MP para 
não exagerar na hora de usar o 
indesejável grampo. O comentário 
pode se resumido na famosa frase 
do satírico poeta romano, Horácio, 
“Modus in rebus” que se traduz ao 
pé da letra: “há uma justa medida 
em todas as coisas”. A invasão da 
intimidade de qualquer cidadão 
é deplorável. Já fui vítima de um 
grampo por ocasião do roubo de 
uma prova de um concurso. Um 
Procurador de Justiça, meu amigo, 
me alertou. Minha vingança foi 
cruel, eu telefonava para os amigos 
dizendo: há uns desocupados 
escutando todas as minhas 
conversas enquanto suas mulheres 
vão se divertir nos motéis com um 
Ricardão.
P.S. A declaração que eu fi z 
durante o lançamento do livro de 
Machadinho, saiu truncada. A fala 
original foi: João Batista Machado é 
o maior historiador de nossa cena 
política. As três últimas palavras 
foram omitidas. Em momento 
algum eu poderia misturar as 
coisas comparando Machadinho 
com Cascudo ou Cláudio Galvão, 
por exemplo, grandes historiadores, 

cada qual na sua especialidade, 
do mesmo modo que não se pode 
comparar banana com laranja.

Geraldo Batista
Por e-mail

Horário gratuito
Engraçada essa disputa de políticos 
candidatos, na corrida para angariar 
alguns minutos ou poucos segundos 
do horário eleitoral gratuito que 
alguns partidos nanicos dispõem 
para ‘venderem  o peixe’ na televisão. 
Parece até que nós brasileiros 
acreditamos fi elmente naquelas 
promessas de que vão resolver todos 
os problemas afl itivos, quais sejam: 
educação, saúde, segurança pública e 
moralidade administrativa.
Por conta disso é que a saúde está 
ao relento e a educação vai fi cando 
para trás. A ninguém, ou quase isto, 
envolvido na campanha, interessa ver 
uma população esclarecida, educada e 
consciente do seu dever de cidadania.
O candidato acredita que os minutos 
ou segundos de proselitismo são 
bastante para convencer um bom 
percentual de eleitores. Pior é que 
geralmente acontece. Uma simples 
piada, sem arrancar muita graça, leva 
um bom número de votos às urnas 
indevassáveis. Depende de um bom 

marqueteiro. Com seus recursos 
técnicos repete a vinheta, até tomar 
forma assemelhada a uma atitude 
coberta de verdades. E de caráter. 
Este, coitado, desaparece logo após 
a contagem dos votos, porque as 
promessas viram folhas secas, levadas 
pelos ventos de velocidade variada.
Está bem claro que a educação, a 
saúde, a segurança pública tornam-
se, na campanha, apenas os trunfos 
de um baralho mal traçado. Nada será 
resolvido se continuar esse descalabro 
com a coisa pública, de subtrair o 
nosso patrimônio sem a mínima 
possibilidade de devolução ou o agente 
infrator sofrer qualquer penalidade. É 
tempo de refl exão. Pense bem, eleitor, 
no momento de exercer o seu dever 
de cidadão; muito embora de caráter 
obrigatório, mas vale a resposta na 
urna, enquanto dispomos de um rastro 
de democracia. 

José Santos Diniz
Por e-mail

Ibope
Ótima matéria do 
@NovoJornalRN sobre 
liderança do Patrulha da Cidade.

Daniel Cabral, @Daniel_Cabral
Pelo Twitter

Aposentadoria
Otima matéria do @NovoJornalRN 
com o honroso e amigo 
#VereadorDicksonNasser que tá 
encerrando sua brilhante vida.

Daniel Santiago, @_Danielms
Pelo Twitter

Ipad
Ficou fantástico o NOVO JORNAL visto 
pelo Ipad, objetivo e 
rápido para baixar. 
Parabéns a toda 
equipe pela inovação.

Odemar Neto
Pelo Twitter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380
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redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 
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O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Negócio da China

Plural
BIRA ROCHA

Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br
Bira Rocha escreve nesta 
coluna às sextas-feiras

ELES SÃO TODOS 
IGUAIS; IGUAIS ATÉ 
PRA PENSAR...  

Convenções realizadas, campa-
nhas à porta, nos resta fazer a op-
ção. E, de saída, uma dúvida nos es-
pera: vou mirar no nome do candi-
dato ou no partido e suas propostas? 
Qual dos dois nos passa mais tran-
quilidade para a decisão e aposta no 
futuro do município? Tivemos, faz 
tempo, partidos de perfi s e progra-
mas bem defi nidos. Gerações ante-
riores à minha falavam de PSD, UDN 
e PTB. Li sobre eles e entendi as ra-
zões do apego dos eleitores às siglas. 
Sumiram com o golpe de 64 e não tive 
a oportunidade de votar neles e seus 
candidatos.

Vivi MDB e Arena e seus sucedâ-
neos, PMDB e PFL. Partidos que qual-
quer cidadão sabia o que defendiam, 
que propostas tinham e com um ou 
outro entrava em sintonia. Ventos no-
vos, democracia renascendo, saídos 
do PMDB nasceram PT, PSDB, entre 
outros. Tinham pensamentos pró-
prios mas guardavam afi nidades em 
muitos pontos. Mas o poder, sem-
pre ele, distanciou-os e mais que isso, 
provocou aproximações as mais es-
quisitas. Aquelas aproximações que 

só a fi xação de conquistar e o delírio 
de no poder permanecer são capazes 
de juntar. O PSDB, do saudoso Mário 
Covas e de Fernando Henrique Car-
doso, chegou-se para o DEM de An-
tônio Carlos Magalhães; Lula encos-
tou-se a Maluf e o PMDB, do também 
saudoso Ulysses Guimarães, casa/se-
para com todos eles.

Num cenário assim, tudo começa 
a ser japonês. Todos dançam com to-
dos e  todos justifi cam, de cara lava-
da,  cada troca de par. E nós, os elei-
tores, aqui tentando entender a  cena, 
como fi camos? Os partidos, todos 
têm o mesmo discurso. Os candida-
tos, idem. As práticas, as dos partidos, 
são as mesmas. Em respeito à verdade 
precisamos reconhecer que neles há 
fi liados que são exceções. Exceções 
mesmo. Mas voltando a nós, eleitores, 
como fazer a escolha dos candidatos? 
Vamos pensar no partido ou no indi-
víduo? Os partidos, são todos iguais, 
iguais até pra pensar, como no sam-
ba canção de David Nasser.  Sem mui-
ta escolha, vou fi car com o candida-
to enquanto a reforma partidária, tão 
prometida e esperada, não vem.

Vamos na mesma balada, a da campa-
nha que agora se inicia. Novidade? Confes-
so que fi quei com medo da novidade.  Na 
campanha anterior a inclinação em sua 
direção, falhou. E falhou feio. De qualquer 
forma, não é uma regra. Mas dois anos de-
pois também apostamos no que se imagi-
nava moderno. Ainda aguardamos os re-
sultados, esperanças em baixa.

No primeiro caso, um caminho sem 
volta, esgotado. No segundo o tempo 
que resta, e já não resta muito, será ne-
cessário à avaliação fi nal. De uma coi-
sa já se tem certeza na campanha que 
agora se inicia: o poder feminino, que se 
apresentava total, terá uma baixa a par-

tir de janeiro. Junto ao governo estadu-
al, à presidência do Tribunal de Justiça, 
à Reitoria não haverá mais o governo 
municipal comandado por uma mulher. 
Sem reunir condições eleitorais, a prefei-
ta Micarla de Sousa, que também quer 
cuidar da saúde e estar mais próxima da 
família, como justifi cou, sai de cena.

Será, esta, uma campanha ao exe-
cutivo municipal sem a participação da 
mulher. Para não fugir à verdade, há a 
presença, sim, mas no papel de coadju-
vante. Será vice. Fazia tempo, eleições 
várias, que a mulher  fi cava com o pa-
pel principal nas disputas, revezando-se, 
neste protagonismo, Wilma de Faria, Fá-

tima Bezerra e Micarla de Sousa. 
No caminho da sucessão desfi larão 

candidaturas que compoem o Clube do 
Bolinha. Os nomes, todos já foram tes-
tados em eleições majoritárias ou pro-
porcionais. Os que lideram as pesqui-
sas, do primeiro ao quinto, atravessaram 
eleições vitoriosas. São nomes conheci-
dos. Portanto, sem novidade. Sem novi-
dades também, diferentemente da última 
campanha, os partidos. Não há um novo 
PV emergindo. Estão lá PMDB, PT, PDT, 
PSDB. O diferente fi ca por conta da de-
cisão do PMDB de lançar candidato pró-
prio. E as surpresas, ou não, fi carão para o 
segundo turno, se houver.

Perdão, caro leitor, sei que já tomou 
uma super dose de Corinthians durante 
toda a semana. E logo eu que não sou co-
rintiano, o coração não me bate mais for-
te pelo time paulista, nunca fi quei acorda-
do até mais tarde para vê-lo jogar. Corri-
jo, nunca tinha fi cado. Noite de quarta-fei-
ra tomei a decisão de adiar para a manhã 
seguinte o trabalho de preparar estas le-
tras para este espaço e me postei diante 
da televisão. E fui Corinthians como sem-
pre fui Bangu, ABC, Portuguesa. De alma e 
coração. Mesmo reconhecendo o valor do 
Boca, admirador, como sempre fui, do fu-
tebol bonito e efi ciente de Riquelme (hoje 

já nem tanto). Mas o Boca não é Brasil.
Não tinha também o direito de dese-

jar que a festa exuberante, espontânea, 
bonita, feita de gente de todas as clas-
ses fosse frustrada. Seria insensível se 
assim desejasse. Vi o jogo. Um grande 
jogo? Não. Mas um espetáculo de emo-
ção a cada minuto, em qualquer disputa 
de bola, na raça exposta no rosto, no gri-
to, na corrida, na força, na cara feia.

Não havia estrelas entre os corintia-
nos. A maior delas, surgida nos últimos jo-
gos pelo exagero da imprensa, estava e fi -
cou no banco, Romarinho. Uma grande 
sacada de Tite. Não expôs o garoto à volú-

pia midiática. O menino saiu engrandeci-
do pelo título e pela contribuição que ha-
via dado à conquista. Sem fi car na iminên-
cia de uma superexposição, de ser mostra-
do como o fenômeno que ainda não é.

Fenômeno foi o Corithians. Não tinha 
estrelas, mas tinha Tite. Teve futebol tra-
balhado, corrido, de raça, uma raça do ta-
manho de sua torcida. Na noite de quarta-
-feira venci o sono, ganhei o jogo. Venci a 
frustração de naquele mesmo dia ter ou-
vido a informação de que o Brasil estava 
fora das dez melhores seleções mundiais, 
no ranking da Fifa. À noite, a vitória foi do 
futebol feito de jogadores, não de stars.

ELAS DE FORA, É A VEZ DO “CLUBE DO BOLINHA”

FUTEBOL NÃO PEDE “STARS”, SÓ BONS JOGADORES

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

A cada previsão de crescimento do PIB brasileiro para 2012 que di-
vulga, o número vai encolhendo mais.A expectativa, que evolui como 
rabo de cavalo, sempre para baixo, já foi de um desempenho de 4,5%, 
no início do ano, mas agora não chega nem aos 2%.  

Para tentar reverter o quadro, o governo federal já consumiu cer-
ca de R$ 102 bilhões em pacotes de estímulo à economia. O setor in-
dustrial, o mais atingido pela crise, tem sido o mais agraciado com as 
medidas de incentivo.Ao que tudo indica, porém, a equipe econômi-
ca de Dilma Roussef está tentando enxugar gelo, pois nada, até agora, 
mostrou resultados consistentes.

A decisão do governo chinês de promover mais uma baixa nas taxas 
de juros, mostra que o país oriental, que com suas importações de com-
modities tem sido principal motor de aquecimento de nossa economia, 
também luta contra uma desaceleração.Em cada área da atividade econô-
mica, a fi cha vai caindo, dia após dia. Todos sabem que se não forem pro-
movidas com urgência as reformas que o país reclama e não se investir pe-
sado em infraestrutura, além deste ano também 2013 irá para o vinagre.

Num quadro como esse, fi cou muito difícil responder às pessoas que 
querem saber qual o bom negócio do momento, aqui no nosso Rio Gran-
de do Norte.Em Natal, até mesmo o turismo e a gastronomia, que nos úl-
timos anos sempre andaram pra frente, estão patinando.Tantos os res-
taurantes do Plano Palumbo quanto os de Ponta Negra, destinados aos 
turistas, estão à meia carga. Já nem há mais fi las para se conseguir mesas.

A Petrobras, grande investidora do estado, já anunciou a suspensão 
dos investimentos que programara, principalmente na prospecção de 
águas profundas da Bacia Potiguar. 

Quanto ao governo estadual, outro grande investidor, não precisa 
nem falar. Basta lembrar as últimas confi rmações de investimentos 
de apenas 0,7% das receitas.

Resta apenas um negócio, que sempre resiste às crises e onde nunca 
falta dinheiro: a política, principalmente em ano eleitoral. 

E a brigas já começaram. A primeira delas envolve as agências de pu-
blicidade que disputam a conta de R$ 35 milhões do governo do estado. 
A chegada das campanhas vai fazer bombar os escritórios de advocacia, 
que nesta época praticam preços que só a política pode bancar. As grá-
fi cas, logo não receberão mais encomendas, pois deverão estar abarro-
tadas de trabalho para candidatos a prefeitos e vereadores, que este ano 
formam um contingente recorde.

Portanto, se você quer se dedicar a um negócio rendoso, nesse 
período de crise, mire na política, que irá alavancar a economia nos 
próximos meses.
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O EMPREGO NA indústria fi cou es-
tável na passagem de abril para 
maio, com crescimento de 0,1%. 
Na comparação com maio de 
2011, houve queda de 0,5%. Os 
números estão na sondagem In-
dicadores Industriais, divulga-
da ontem (5) pela Confederação 
Nacional da Indústria (CNI).

A CNI anunciou ontem que o 
uso da capacidade instalada da 
indústria brasileira caiu em maio 
para 80,7% ante os 81% registra-
dos em abril, de acordo com da-
dos dessazonalizados (ajustados 
para o período). É o menor resul-
tado desde setembro de 2009, 
quando foram registrados 80,6%.

“A queda na capacidade ins-
talada tem a ver com a perda de 
demanda que o setor tem sofri-
do nos últimos meses. Os esto-
ques estão desde o ano passa-
do acima do planejado pelas em-
presas. Isso mostra que o esforço 
é para se ver livre dos estoques e 
só após isso estimular a produ-
ção e o equipamento instalado”, 
disse o gerente executivo da CNI, 
Flávio Castelo Branco.

Segundo ele, o setor que mos-
tra, de forma clara, que ainda não 
houve a retomada da produção 
é o automobilístico, que vinha 
apresentando estoque acima do 
desejado e do planejado em vir-
tude da redução da demanda e 
da inadimplência. Com as me-
didas do governo para estimular 
as vendas do setor, como a redu-
ção do Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI), ainda não 
houve o aumento da produção, 
apenas das vendas. Flávio Caste-
lo Branco acredita que os dados 
deverão constar na pesquisa re-
ferente ao mês de junho. 

“A produção não reagiu ain-
da. Evidentemente, a indústria 
está buscando reduzir os esto-
ques excessivos para, em um se-
gundo momento, mantida a de-
manda, voltar a um ritmo de 
produção mais normal”, disse.

De acordo com os dados da 
CNI, a massa salarial real caiu 
0,8% em maio ante abril, sem 
ajuste sazonal. Em relação a 
maio de 2011, o indicador, no en-
tanto, cresceu 5,3%. O rendimen-
to médio real também caiu, 1,3%, 
de abril para maio. A queda foi 
considerada um movimento não 
usual, já que, desde 2006, quan-
do começou a série histórica, é a 
primeira vez que houve redução 
em um mês de maio ante abril.

As horas trabalhadas caíram 
1,4% em maio ante abril (dados 
dessazonalizados), com queda de 
2% no acumulado dos dois me-
ses. A situação na indústria pre-
ocupa 13 dos 19 setores avalia-
dos pela CNI, mas a situação é 
pior nos de couros e calçados e 
de produtos de metal. 

No caso do setor de couros 
e calçados, houve queda em to-
dos os índices se a comparação 
for feita com 2011. A capacidade 
instalada, por exemplo, registrou 
redução de 4,6 pontos percentu-
ais se comparada com a de maio 
do ano passado. 

O setor de produtos de metal 
se destacou por apresentar for-
te queda nas horas trabalhadas, 
com redução de 8,8% em relação 
a maio de 2011. O setor apresen-
tou ainda redução do emprego 
de 9,9%, na mesma comparação. 

A RETOMADA DAS vendas de 
veículos no mês de junho ajudou 
a reduzir o nível de estoque 
no setor. No mês passado, as 
unidades acumuladas nos 
pátios de revendas e fábricas 
eram sufi cientes para 29 dias de 
vendas -em maio eram 43 dias. 

O desempenho do setor foi 
impulsionado pela redução do 
IPI (Imposto sobre Produtos 
Industrializados), que elevou 
as vendas em junho para o 
segundo maior nível da história.  
Já a produção fi cou negativa no 
mês e fechou com forte recuo no 
semestre, de 9,4% ante o mesmo 
período de 2011. Para a Anfavea 
(associação das montadoras), 
a queda no mês passado está 
relacionada ao menor número 
dias úteis e a uma demora 
natural para que as medidas de 
estimulo impactem a atividade 
nas fábricas. 

A média diária de produção 
em junho mostra um avanço 
de 7,2% em relação a maio. O 
número, contundo, é 3% inferior 
na comparação com o mesmo 
mês de 2011.  “Teoricamente, 
com a média diária, você já 
está com bom equilíbrio de 
capacidade produtiva. Tudo 
leva a crer que sim, haverá 

uma variação positiva na 
produção [nos próximos 
meses]. Pelos fornecedores que 
tenho conversado, o sinal é de 
que isso vai acontecer para 
carros”, afi rmou o presidente da 
Anfavea, Cledorvino Belini. 

Segundo ele, o desempenho 
do setor de caminhões, que 
fechou com uma queda de 40% 
no semestre, deve demorar mais 
para começar a se recuperar. A 
retomada, diz, está ligada aos 
programas anunciados pelo 
governo e à recuperação da 
economia. 

Belini minimizou os 
anúncios de ajustes nos quadros 
de funcionários das fábricas e 
projeta manutenção do nível de 
emprego no setor no ano. 

“O número [de empregos] 
da indústria cresceu. Se lá na 
frente tiver problemas, sem 
dúvida nenhuma poderá haver 
demissões, mas nesse momento 
não têm”, afi rmou.  

Nos últimos meses 
montadoras como GM, 
Volkswagen e Scania 
anunciaram diversos ajustes, 
como PDVs (Programas de 
Demissão Voluntária), redução 
de jornadas e suspensão 
temporária de trabalhadores. 

O PREÇO DA cesta básica em Natal 
subiu 0,64% no mês de junho, atin-
gindo o preço de R$ 234,32, moti-
vado principalmente pelas altas do 
arroz e da banana. No semestre, o 
aumento acumulado do preço dos 
alimentos básicos é de 10,34%, en-
quanto em relação a junho de 2011 
a variação é de 1,45%. As informa-
ções são do Departamento Inter-
sindical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos (Dieese). Segun-
do a pesquisa, das 17 capitais pes-
quisadas, 14 registraram aumento. 

O custo da cesta básica para o 
sustento de uma família de quatro 
pessoas (dois adultos e duas crian-
ças, sendo que estas consomem o 
equivalente a um adulto) durante 
um mês foi de R$ 702,96 contra os 
R$ 698,46 no mês de maio. O va-
lor é de 1,13 vezes o salário míni-
mo bruto de R$ 622,00. Se fosse le-

vado em consideração o comando 
constitucional de que o salário mí-
nimo deve suprir as despesas de 
um trabalhador  e sua família com 
alimentação, moradia, saúde, edu-
cação, vestuário, higiene, trans-
porte, lazer e previdência, em ju-
nho este valor correspondeu a R$ 
2.416,38, ou seja, 3,88 vezes o mí-
nimo em vigor, de R$ 622,00. O va-

lor aumentou em relação ao mês 
de maio, quando ele foi estimado 
pelo Dieese em R$ 2.383,28 (3,83 
vezes o piso). Em junho de 2011, 
o salário base nacional deveria 
ter sido R$ 2.297,51, ou 4,22 vezes 
o mínimo vigente na época. O tra-
balhador natalense que recebe sa-
lário mínimo precisou cumprir, 
em junho, uma jornada de aproxi-

madamente 82 horas e 53 minutos 
para comprar uma cesta básica. O 
tempo calculado em maio foi de 
contra 82 horas e 21 minutos. Po-
rém, o valor é inferior em relação 
a  junho de 2011 quando foi com-
putado o tempo de 93 horas e 14 
minutos. Os produtos da cesta que 
mais subiram em Natal foram o 
arroz (8,65%), banana (7,42%), to-
mate (4,48%), óleo de soja (3,68%), 
açúcar (2,51%), leite in natura in-
tegral (2,33%), café (1,88%) e fari-
nha (1,53%). Quatro itens apresen-
taram redução nos preços: carne 
(-2,25%), feijão (-1,40%), manteiga 
(-1,03%) e pão francês (-0,34%).

Doze cidades apresentaram alta 
no preço do arroz em junho. A maior 
foi apurada em Natal (8,65%). Hou-
ve estabilidade em Goiânia e as prin-
cipais retrações verifi caram-se em 
Curitiba (-2,25%) e Manaus (-2,05%). 
O preço mais alto da cesta foi encon-
trado em São Paulo, seguida por Por-
to Alegre.

OS DEPÓSITOS EM poupança 
superaram os saques em R$ 
5,115 bilhões, em junho, segundo 
informou ontem o Banco Central 
(BC). Esse foi o segundo melhor 
resultado para os meses de junho 
da série do BC iniciada em 1995. A 
captação líquida (mais depósitos 
que retiradas) só é inferior à de 
junho de 2002, quando fi cou em 
R$ 5,293 bilhões.

O desempenho ocorre apesar 
das mudanças nas regras de 
remuneração do investimento, 
que causaram redução de 
rendimento desde o dia 31 do 
mês passado. Em 4 de maio 
deste ano, o governo editou a 
Medida Provisória (MP) 567, 
que estabeleceu nova regra para 
a remuneração de poupança, 
sempre que a taxa básica de 
juros, a Selic, for igual ou menor 
que 8,5% ao ano. Nesse caso, a 
forma de remuneração passa a 
ser 70% da taxa Selic mais a Taxa 
Referencial (TR), calculada todos 
os dias pelo BC.

No dia 30 de maio, o Comitê 
de Política Monetária (Copom) 
do BC reduziu a taxa Selic em 
0,5 ponto percentual, para 
8,5% ao ano. Assim, a regra de 
remuneração, que era TR mais 
0,5% ao mês, mudou para os 
novos depósitos. A expectativa de 
analistas do mercado fi nanceiro, 
conforme sondagem do Banco 
Central divulgada na segunda-
feira (2), é que a taxa Selic caia 

ainda mais e encerre 2012 em 
7,5% ao ano.

Apesar dessa expectativa, os 
depósitos somaram, em junho, R$ 
98,845 bilhões, e as retiradas R$ 
93,729 bilhões. Os rendimentos 
creditados somaram R$ 2,203 
bilhões e o saldo total fi cou em R$ 
449,040 bilhões. Em maio deste 
ano, a captação líquida foi de R$ 
6,262 bilhões. Essa, por sua vez, foi 

a maior captação líquida positiva 
registrada pelo BC em meses de 
maio.

O relatório do BC se baseia em 
dados do Sistema Brasileiro de 
Poupança e Empréstimo (SBPE) – 
que destina 65% dos recursos para 
o fi nanciamento imobiliário – e da 
poupança rural. No caso do SBPE, 
houve captação líquida de R$ 4,095 
bilhões em junho. A poupança 

rural registrou R$ 1,020 bilhão.
Ontem, a Câmara aprovou 

a MP 567. Durante o dia, os 
partidos de oposição obstruíram 
a votação, em protesto pela 
forma diferenciada de liberação 
de recursos das emendas 
parlamentares ao Orçamento da 
União. Na votação das emendas 
ao texto apresentado pelo relator 
da MP, deputado Henrique 
Fontana (PT-RS), o plenário 
aprovou uma que manteve no 
texto o dia 4 de maio como prazo 
fi nal para que os depósitos sejam 
remunerados pelas regras antigas 
da poupança.

Ao defi nir a nova regra de 
remuneração, o objetivo do 
governo foi evitar a migração 
de investidores dos fundos de 
renda fi xa para a poupança. Esses 
fundos são formados por títulos 
públicos utilizados pelo governo 
na rolagem da dívida.

Com a queda da Selic, um 
fundo de investimento pode 
pagar menos que a poupança, 
dependendo da taxa de 
administração cobrada pela 
instituição fi nanceira. Para 
que o BC tivesse mais espaço 
para cortar a Selic, sem afetar a 
demanda por títulos públicos, 
foi necessário fazer mudanças 
na remuneração da poupança. 
A poupança não cobra Imposto 
de Renda, nem taxa de 
administração, diferentemente 
dos fundos de investimento.

DE ABRIL PARA MAIO, 
EMPREGO FICA ESTÁVEL

/ INDÚSTRIA /

 ▶ Carlos Castelo Branco: “queda 

tem a ver com perda de demanda”

PREFERÊNCIA

/ POUPANÇA /  APÓS MUDANÇAS, DEPÓSITOS SUPERAM SAQUES EM R$ 5,115 BILHÕES; O QUE 
REPRESENTA O SEGUNDO MELHOR RESULTADO DA SÉRIE HISTÓRICA PARA O MÊS DE JUNHO

NACIONAL

IPI REDUZIDO DERRUBA 
ESTOQUES DO SETOR

/ VEÍCULOS /

Arroz e banana puxam 
preço da cesta básica em Natal

/ RENDA /

 ▶ O arroz, na capital potiguar, registrou a maior alta do país
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O PLANO ENTRA EM AÇÃO
/ INTERVENÇÃO /  COMO DESDOBRAMENTO DO PLANO ESTADUAL DE ENFRENTAMENTO PARA OS SERVIÇOS DE URGÊNCIA
E EMERGÊNCIA, GOVERNADORA ROSALBA CIARLINI ANUNCIA INVESTIMENTOS EM UNIDADES DE SAÚDE DA GRANDE NATAL

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

Parceria do Governo 
do Estado com 
municípios da 
Grande Natal

R$ 2,5 milhões 
- Valor para equipar a UPA 
de Parnamirim

R$ 1,4 milhão - custo 
da construção da UPA de 
São Gonçalo do Amarante

R$ 1, 65 milhão 
- valor da reforma do 
Hospital Café Filho, em 
Extremoz

Plano de 
enfrentamento 
de urgência e 
emergência

R$ 36,7  - É o total 
de investimento na saúde 
do RN

R$ 25 milhões - 
Total do investimentos em 
hospitais da rede estadual

A decisão do governo estadu-
al em decretar o estado de calami-
dade e o anúncio de um pacote de 
ações para a área da saúde públi-
ca foram bem recebidos por enti-
dades da sociedade civil. Seis orga-
nizações se pronunciarem ontem 
através de nota ofi cial a respeito 
do grau de confi ança que nutrem 
em relação as medidas.

O texto assinado pela Assem-
bleia Legislativa, Conselho Regio-
nal de Enfermagem (COREN/RN), 
Conselho Regional de Medicina 
(CREMERN), Ministério Público 
do Estado (Promotoria de Saúde), 
Ordem dos Advogados do Brasil/
RN (Comissão de Direito à Saúde) 
e do Tribunal de Contas do Estado 
ressaltam a iniciativa de reforma 

da saúde pública, mas, em contra-
partida, esperam poder acompa-
nhar “a real efetivação das ações 
planejadas a serem implementa-
das com a transparência indispen-
sável ao bom agir administrativo”.

As ações também receberam 
apoio do médico e senador Pau-
lo Davim, que estava ontem pre-
sente na reunião dos prefeitos da 

Grande Natal com a governado-
ra Rosalba Ciarlini. “As atividades 
vão dar maior celeridade às ações 
prementes da saúde no Rio Gran-
de do Norte”, disse.

Ele aproveitou o encontro para 
levar uma boa notícia. O projeto 
de reforma do Hospital da Polícia 
Militar, no bairro do Tirol, deverá 
sair do papel até o fi m do ano. “Eu 
tive uma reunião com o ministro 
da Saúde (Alexandre Padilha), que 
me garantiu a liberação do recur-
sos para reforma”, disse. A obra, 
orçada em R$ 12 milhões, vai via-
bilizar a abertura de 100 novos lei-
tos na unidade.

O Plano de Enfrentamento 
para os Serviços de Urgência 
e Emergência do Rio Grande 
do Norte foi dividido em 
frentes de trabalho. O primeiro 
será responsável por ações 
emergenciais da rede estadual 
de saúde. Nessa etapa, em até 
seis meses, o governo espera 
estruturar os hospitais de 
média e alta complexidade. 

Com R$ 25 milhões do 
Ministério da Saúde e do 
Governo do Estado estão 
asseguradas a reforma e 
ampliação de hospitais da rede 
estadual, sendo benefi ciadas 
as seguintes unidades: Giselda 
Trigueiro, João Machado, 
Santa Catarina, Walfredo 
Gurgel e Maria Alice, em 
Natal; Rafael Fernandes e 
Tarcísio Maia, em Mossoró; 
e os Hospitais Regionais de 
Macaíba, Santo Antônio, São 
Paulo do Potengi e Caicó. 
Toda a ação é prevista para ser 
concluída em seis meses.

Na segunda frente 
de trabalho, em até três 
meses, o governo estadual 
promete entregar a Central 
de Regulação Única (CRU), 
que será bancada com R$ 
4,7 milhões do Ministério da 
Saúde. O CRU servirá para 
monitorar em tempo real a 
regulação de leitos da rede, 
permitindo que um paciente 
seja atendido de acordo com 
o critério de proximidade e 
oferta de vagas.

A Secretaria Estadual de 
Saúde também abriu ontem 
os primeiros 25 leitos dos 
100 prometidos para a rede 
pública. Os leitos já estão à 
disposição do Hospital Ruy 
Pereira, no bairro do Tirol. 
Ainda serão implantados 60 
leitos no Hospital Universitário 
Onofre Lopes (HUOL) e outro 
40 no Hospital João Machado 
em até 60 dias. Nesta ação 
serão gastos R$ 7 milhões.

Com demanda de mais 
de 200 leitos de UTI em toda 
a rede de saúde do Estado 
- incluindo a privada, a 
promessa é que nesses 180 
dias a rede pública estadual 
seja contemplada com a 
abertura de 63 vagas nas 
Unidades de Terapia Intensiva.

UNIDADES DE SAÚDE de três mu-
nicípios da região metropolita-
na de Natal serão reestruturadas 
pelo Governo do Estado. A ação 
faz parte do Plano Estadual de En-
frentamento para os Serviços de 
Urgência e Emergência criado esta 
semana para melhorar a rede pú-
blica de saúde no Rio Grande do 
Norte, que hoje se encontra sob es-
tado de calamidade pública. Serão 
investidos R$ 5,5 milhões na cons-
trução de uma Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) em São Gon-
çalo do Amarante, na compra de 
aparelhos para equipar a UPA de 
Parnamirim e na reforma do Hos-
pital Café Filho, em Extremoz

Os recursos foram liberados 
ontem pelo Ministério da Saúde, 
anunciou a governadora Rosalba 
Ciarlini durante reunião com re-
presentantes dos municípios be-
nefi ciados. O aporte fi nanceiro 
está inserido no montante de R$ 
36,7 milhões, entre recursos da 
União e do Estado, que serão apli-
cados na implantação do plano di-
vulgado pelo governo na última 
quinta-feira.

Do investimento total na rede 
estadual de saúde, R$ 16,7 são de 
rubrica do Ministério da Saúde e 
R$ 20 millhões de recursos esta-
duais, remanejados de áreas dis-
tintas para viabilizar a execução 
do programa. Com a decretação 
do estado de calamidade na saú-
de pública por parte do governo, 
a burocracia no empenho dos re-
cursos é reduzida, havendo mais 
agilidade nas intervenções.  

Segundo a governadora Rosal-
ba Ciarlini, os munícipios benefi -
ciados nesta etapa foram escolhi-
dos por serem responsáveis pela 
alta demanda de atendimentos 
realizados nos hospitais da região 
metropolitana de Natal: Walfre-
do Gurgel, Santa Catarina, Maria 
Alice Fernandes e Deoclécio Mar-
ques, em Parnamirim. “A parceria 
é essencial para desafogar e agi-
lizar o atendimento. As obras de 
saúde pública serão determinan-
tes para melhoria da atenção hos-

pitalar nestas cidades”, disse.
“Ao arcar com as obras, esta-

mos dando aos municípios a pos-
sibilidade de incrementar a rede de 
atenção básica em saúde”, afi rmou 
Ciarlini. Ela lembrou que, de acor-
do com exigências do Ministério 
da Saúde, cabe aos municípios es-
truturar o sistema de gestão plena, 
mantido pelo fundo municipal de 
atenção básica em saúde.

As ações previstas devem ser 
implantadas em 90 dias. Para o se-
cretário estadual de Saúde, Isaú 
Gerino Vilela, a meta é regionali-
zar a rede pública de saúde. “Nos-
so grande objetivo é evitar a super-
lotação dos hospitais da capital e 
dotar as unidades de saúde de di-
versas cidades do Estado para que 
possam atender prontamente 
seus cidadãos”, disse.

Gerino lembrou ainda que pla-
no elaborado pela Sesap prevê me-
didas emergenciais e estruturan-

tes,  que serão executadas no pe-
ríodo de 180 dias. Ainda segundo 
ele, a pactuação entre as prefeitu-
ras é necessária  para estruturar  
medidas  que serão implantadas  
na rede de urgência e emergência.

O prefeito de Extremoz, Klaus 
Rêgo, mostrou-se confi ante quan-
to à reestruturação do Hospital 
Municipal Café Filho. A unidade 
será utilizada para atendimentos 
de urgência e emergência e tam-
bém terá uma unidade obstetrícia.

MODELO
Criado com o intuito para  se 

tornar uma maternidade mode-
lo, no início da década de 1990, o 
hospital já não realizava parto há 
15 anos. “É um vergonha. Todas as 
grávidas da cidade realizam parto 
em Natal”, contou Rêgo. A reforma 
do hospital será iniciada em agos-
to e tem custo estimado de R$ 1,23 
milhões. O Estado ainda disponi-

bilizou R$ 400 mil para a compra 
de equipamentos.

A Prefeitura de São Gonçalo 
do Amarante também assinou on-
tem termo de doação de um ter-
reno para a construção de uma 
Unidade de Pronto Atendimento 
(UPA) de porte II - atendimentos 
de média e alta complexidade. As 
obras, agora, estarão sob respon-
sabilidade do governo estadual. 
Ao custo de R$ 1,4 milhões, a cons-
trução será iniciada em 90 dias. 

“É uma ação urgente. A parce-
ria é um ótimo mecanismo para 
facilitar a construção e reforma de 
unidades de saúde”, afi rmou o pre-
feito Jaime Calado. Ele aproveitou 
o encontro para apresentar o pro-
jeto de um hospital universitário. 
Segundo Jaime Calado, o terreno 
para a construção da unidade já 
está reservado numa região próxi-
ma ao Aeroporto Internacional de 
São Gonçalo do Amarante. 

“O hospital só será viabilizado 
após a construção do aeroporto”, 
anunciou. O obra ainda não tem 
custo defi nido, mas servirá para 
atender 75 leitos de urgência e 
emergência. 

Com relação ao município de 
Parnamirim, a Sesap garantiu o re-
passe de R$ 2,5 milhões para equi-
par a UPA de Nova Esperança, no 
bairro de mesmo nome. Constru-
ída em parceria pelo município e 
estado, a unidade custou R$ 2,8 
milhões e deveria ter sido inaugu-
rada em maio. Contudo, por falta 
de equipamentos e em razão de 
alguns atrasos na obra, a previsão 
agora é que seja entregue no início 
de agosto. 

“Está será a nossa terceira UPA, 
o que vai viabilizar uma universa-
lização do atendimento em todas 
as regiões do município”, declarou 
o secretário de saúde de Parnami-
rim, Henrique Eduardo Rêgo.

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini se reúne com gestores para anunciar ações em unidades de saúde da região metropolitana 
PLANO TEM 
DUAS FRENTES 
DE AÇÕES

ENTIDADES APROVAM 
AÇÕES DO ESTADO

 ▶ Isaú Gerino Vilela, secretário de 

Saúde: “Objetivo é evitar superlotação 

dos hospitais da capital”

 ▶ Henrique Eduardo Rêgo, 

secretário de saúde de Parnamirim: 

“Universalização do atendimento”

 ▶ Klaus Rêgo, prefeito de Extremoz: 

“Todas as grávidas da cidade 

realizam parto em Natal” 

 ▶  Jaime Calado, prefeito de São 

Gonçalo do Amarante: “É uma ação 

urgente”

A PARCERIA É 
ESSENCIAL PARA 
DESAFOGAR 
E AGILIZAR O 
ATENDIMENTO”

Rosalba Ciarlini,
Governadora do Estado

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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A Secretaria de Saúde registra 
no Rio Grande do Norte 222 
hemofílicos que dependem do 
medicamento comprado na 
França para o seu tratamento. 
Existem dois tipos de hemofi lia: 
A e B. O primeiro tipo ocorre 
por defi ciência do fator 8 
de coagulação do sangue; a 
hemofi lia B por defi ciência do 
fator 9. 

Atualmente, o governo 

brasileiro importa essas proteínas 
extraídas de plasmas sanguíneos 
ou produzidas tecnologicamente 
por países como a França, 
Alemanha e  Estados Unidos.

A doença pode ser 
classifi cada, ainda, segundo a 
quantidade do fator defi citário 
em três categorais: grave ( fator 
menor que 1%), moderada 
(de 1% a 5%) e leve, acima de 
5%. No último caso, às vezes, a 

enfermidade passa despercebida 
até a idade a adulta.

A principal causa da hemofi lia 
é o gene transmitido pelo par 
de cromossomos sexuais XX. 
Em geral, as mulheres não 
desenvolvem a doença, mas 
são portadoras do defeito. O 
diagnóstico é feito por um exame 
de sangue que mede a dosagem 
do nível dos fatores de coagulação 
sanguínea. 

DUAS MIL E quinhentas bolsas de 
plasma sanguíneo são exporta-
das bimestralmente para a França 
pelo Hemocentro Dalton Cunha 
(Hemonorte), localizado em Mor-
ro Branco, em decorrência de par-
ceria fi rmada entre o Laboratório 
Francês de Biotecnologia (LFB) e 
a Empresa Brasileira de Hemode-
rivados e Biotecnologia (Hemo-
brás), empresa estatal vinculada 
ao Ministério da Saúde.

A sociedade entre as duas ins-
tituições vigora desde 2007, mas o 
Hemocentro potiguar foi inserido 
no programa dois anos depois. Des-
de de 2009, portanto, remete  plas-
ma excedente para o laboratório 
gaulês que, em contrapartida, trans-
forma o componente do sangue em 
imunoglobulina, albumina huma-
na e fatores coagulantes. Em segui-
da, esses hemoderivados são reen-
viados ao Brasil em forma de medi-
camentos que são distribuídos pelo 
Sistema Único de Saúde (SUS).

De acordo com o hematolo-
gista e vice-diretor do Hemocen-
tro, Rodrigo Villar, o Ministério da 
Saúde gasta hoje mais de um bi-
lhão de reais para desenvolver este 
programa destinado a atender pa-
cientes com hemofi lia (doença 
genética que causa a diminuição 
da atividade dos fatores de coa-

gulação do plasma sanguíneo, de 
modo que compromete a coagu-
lação sanguínea) e com doença de 
Willebrand (doença hemorrágica 
hereditária do sangue, que não in-
terrompe o sangramento).

Do Hemocentro do Rio Gran-
de do Norte já foram enviadas 20 
remessas de plasma para a França. 
Para o hematologista, a parceria é 
importante pelo aproveitamento 
dos produtos envolvidos. “Temos 
o material que sobra e, possivel-
mente, se não o enviássemos ele 
seria jogado fora. E isso seria um 
desperdício”, explica. Outro fator 
importante que decorre da par-
ceria é o preço do medicamento 
importado. 

“Essa transação entra na políti-
ca nacional de sangue.  Quando ex-
portamos o plasma e o trazemos 
de volta em forma de medicamen-
to, ele é adquirido por um preço 
mais barato”, destaca Villar, expli-
cando que o produto vai para o país 
europeu porque no Brasil não exis-
te uma fábrica de hemoderivados 
em operação. “Está em processo de 
construção uma indústria da He-
mobrás em Pernambuco, na cida-
de de Goiana”, adianta. 

Uma das vantagens da utili-
zação do medicamento como fa-
tor coagulante para tratamento 
de hemofílicos, destacada pelo vi-
ce-diretor do Hemocentro Dalton 
Cunha, é a diminuição dos riscos 

por contaminação no momento 
do transplante e o entendimento 
da quantidade exata de dose que 
deve ser usada no paciente.

“Lembro que em 1998 o desa-
bastecimento de fatores sanguí-
neos que ajudam no combate à 
hemofi lia foi grande. Hoje, o en-
vio do medicamento é bem maior 

e bem mais fácil. E, antigamen-
te, para aplicar o fator não tinha-
mos certeza da quantidade exata 
a ser usada. Agora é só fazermos 
alguns cálculos, diluir o compos-
to e aplicar pela veia o hemoderi-
vado”, explica.

Este ano, o Ministério da Saú-
de investiu 650 milhões de doses 

para adquirir a medicação, en-
quanto 300 milhões foram com-
prados em 2011 e 270 milhões no 
ano anterior. O estoque atual re-
presenta três doses para cada bra-
sileiro com hemofi lia, cerca de 8 
mil pacientes. E a pasta já fez a li-
citação para a compra de mais de 
1,2 bilhão de unidades.

KALIANNY BEZERRA
DO NOVO JORNAL

HEMOFÍLICOS DEPENDEM 
DO MEDICAMENTO

QUANDO EXPORTAMOS 
O PLASMA E O 
TRAZEMOS DE 
VOLTA EM FORMA DE 
MEDICAMENTO, ELE 
É ADQUIRIDO POR UM 
PREÇO MAIS BARATO”

Rodrigo Villar,
Hematologista e vice-diretor do 

Hemocentro

EXPORTADOR DE
/ SANGUE /  HEMONORTE ENVIA BOLSAS DE 
PLASMA PARA LABORATÓRIO NA FRANÇA, 
NUMA PARCERIA QUE VIABILIZA AQUISIÇÃO 
DE MEDICAMENTOS MAIS BARATOS PARA 
O TRATAMENTO DE HEMOFÍLICOS

 ▶ Bolsas de plasma sanguíneo exportadas pelo Hemocentro Dalton Cunha para a França

222

É a quantidade de 
hemofílicos no RN, de 

acordo com a Secretaria 
Estadual de Saúde

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

PLASMA

O sangue é composto por 
três itens: hemáceas, plaquetas 
e plasma. Quando uma pessoa 
doa o tecido conjuntivo 
líquido ele é fracionado nessas 
três composições. Esses são 
armazendos e guardados 
para futuros transplantes. O 
concentrado de hemácias chega 
possui 35 dias de validade, o 
concentrado de plaquetas tem 

prazo de apenas cinco dias e ele 
é utilizado em pacientes com 
mieloma, leucemia, linfoma e 
que precisam de transplante de 
medula. 

Já o plasma tem validade de 
um ano. No entanto, quando 
tempo de fracionamento do 
plasma é grande ele é extraído 
apenas para a produção da 
albumina. Na composição dele é 

encontrado cerca de 90% de água 
e 10% de outras substâncias. 

A principal função 
do plasma sanguíneo é o 
transporte de hemácias, 
leucócitos, plaquetas e outras 
substâncias dissolvidas - 
proteínas, nutrientes, excretas, 
sais, anticorpos. O transporte 
dessas substâncias é feito por 
todo o organismo.

PLASMA SANGUÍNEO
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Esta é a segunda explosão 
de caixas eletrônicos somente 
esta semana, a oitava desde o 
início do ano no Rio Grande do 
Norte. Na terça-feira passada, os 
bandidos haviam agido em São 
José do Mipibu, a pouco mais 
de 40 quilômetros da capital. A 
carga de explosivos foi tão grande 
que todos os sete terminais 
da agência foram danifi cados. 
Quatro deles se reduziram a 
carcaças vazias.

O comando da Polícia Militar 
foi procurado pela reportagem e 
repetiu o que havia dito depois 
que os bandidos visitaram São 
José. “Acreditamos que são 
bandidos que fazem parte de 
quadrilhas interestaduais bem 
articuladas, bandos que trocam 
informações e que agem tanto 
aqui, no Rio Grande do Norte, 
como também em estados 
vizinhos, como o Ceará, Paraíba 
e Pernambuco”, reafi rmou 
o coronel Wellington Alves, 
comandante do policiamento da 
região metropolitana.

 
RETORNO

Vale recordar que esta não 
é a primeira vez que bandidos 
especialistas em dinamite se 
aventuram na cidade. Ano 
passado, das mais de quinze 
explosões registradas no estado, 
três delas aconteceram em 
bairros de Natal.

A primeira vez que um caixa 
eletrônico foi detonado na capital 
aconteceu na madrugada do dia 
1º de março de 2011, dentro da 
loja de conveniência do posto de 
combustíveis da Ale, localizado na 
Avenida Rui Barbosa, no bairro de 
Nova Descoberta.  Os criminosos 
armaram a dinamite em um 
terminal 24 Horas que existia no 
local, mandaram tudo pelos ares e 
levaram a grana.

Dezenove dias depois, nova 
explosão em Natal. O alvo da vez 
foi o posto bancário do Banco 
do Brasil da Avenida Ayrton 

Senna, dentro do shopping que 
leva o mesmo nome. Apesar 
do estrago ter sido enorme, a 
delegada Sheila Freitas confi rmou 
que os criminosos cometeram 
uma grande burrada na ocasião. 
O equipamento dinamitado 
não possuía dinheiro, pois o 
terminal era usado apenas para o 
pagamento de contas.

Como a ação do dia anterior 

foi frustrada, o jeito foi tentar 
novamente. E não demorou. Na 
madrugada seguinte os bandidos 
se lançaram em nova empreitada 
e conseguiram o que tanto 
queriam. O prejuízo fi cou para 
a lojinha do posto Pinheiro, no 
bairro de Cidade Satélite. E, só pra 
variar, o Banco do Brasil foi quem 
pagou a conta. A quantia roubada 
não foi divulgada.

AS QUADRILHAS QUE explodem 
caixas eletrônicos decidiram 
deixar o interior do estado 
um pouquinho de lado e, na 
madrugada de ontem, vieram 
buscar a mina de ouro em Natal. 
Sem se importar com a segurança, 
que aparentemente seria mais 
preparada na capital, o bando 
causou um grande estrago na 
loja de conveniência do posto de 
combustíveis Novo Horizonte, na 
margem da BR 101, no conjunto 
San Vale, zona Sul da cidade.

O alvo da detonação, mais 
uma vez, foi o terminal do 
Banco do Brasil. O caixa foi 
completamente destruído e todo 
o dinheiro levado. A quantia 
saqueada, como sempre, não foi 
revelada. Segundo informações 
dos frentistas, dois colegas que 
estavam de plantão durante a 
madrugada foram surpreendidos 
por seis homens fortemente 
armados. Os criminosos chegaram 
num Renault Duster e já saltaram 
do veículo empunhando pistolas e 
espingardas calibre 12.

Depois de renderem os 
empregados, os artefatos foram 
armados em uma questão de 
minutos. Depois da detonação, o 
trabalho foi apenas o de recolher 
as notas e se mandar. Quando 
a polícia chegou, havia muito 
dinheiro espalhado no chão. 

Porém, as notas não estavam 
manchadas com tinta, sinal de 
que o terminal não possuía o 
dispositivo de segurança que 
inutiliza as cédulas. Os bandidos, 
certamente, sabiam disso.

Toda a movimentação, 
ocorrida por volta das 2h30, foi 
registrada pelo circuito interno de 
vigilância. As imagens, segundo 
o gerente do posto, que também 
preferiu não se identifi car, 

foram entregues à Polícia Civil. 
As investigações estão sob a 
responsabilidade da Divisão 
Especializada em Investigação e 
Combate ao Crime Organizado, a 
Deicor.

Depois de explodirem o caixa 
e fugirem, a quadrilha abandonou 
o Renault nas proximidades do 
motel Visón, ainda na BR. Em 
seguida, segundo testemunhas, 
os bandidos embarcaram em um 

Fiat Doblò. Em seguida, disparam 
em direção a Parnamirim e não 
foram mais vistos. Viaturas 
da Polícia Militar partiram em 
diligências pela região, mas não 
localizaram os suspeitos.

MINA DE OURO
/ ZONA SUL /  QUADRILHA DA DINAMITE VOLTA A ATACAR EM NATAL E EXPLODE TERMINAL DO BANCO DO BRASIL NO POSTO NOVO HORIZONTE

 ▶ Loja de conveniência do posto de combustíveis Novo Horizonte, na margem da BR 101, no conjunto San Vale, zona Sul da cidade: explosão e estragos

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

OITAVA EXPLOSÃO DO ANO 
NO RIO GRANDE DO NORTE

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

ACREDITAMOS QUE SÃO BANDIDOS 
QUE FAZEM PARTE DE QUADRILHAS 
INTERESTADUAIS BEM ARTICULADAS”

Coronel Wellington Alves, 
Comandante do policiamento da região metropolitana
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SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS
HIDRÍCOS DO RN - SEMARH

Ivan Galhardo Junior

AVISO DE LICITAÇÃO - CONCORRÊNCIA PÚBLICANº 002/2012
A Secretaria de Estado do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos do Rio Grande do Norte -
SEMARH, órgão integrante da administração pública direta, inscrita no Cadastro Nacional da
Pessoa Jurídica do Ministério da Fazenda - CNPJ/MF nº 01.066.896/0001-74, com sede à Rua
Dona Maria Câmara, 1884 - Capim Macio, Natal/RN, torna público que, realizará Licitação nº
002/2012 - SEMARH, na modalidade Concorrência Pública, do tipo menor preço, global, por lote,
sob-regime de empreitada por preço unitário,

, conforme especificações constantes noEdital, a qual se regerá pelas disposições
da Lei Federal nº 8.666/93, de 21.06.93. O recebimento dos envelopes deHabilitação e Proposta de
Preços, dar-se-á no dia , no auditório da SEMARH,
no endereço acima.A documentação completa do Edital poderá ser examinada e adquirida na sede
da SEMARH, a partir desta publicação, no horário das 8:00h às 12:00h, toda e qualquer
informações serão prestadas no endereço acima, ou através doFone (84) 3232 -2407, Fax (84) 3232
- 2412. O resumo do Edital está disponível na INTERNETno site: . O Edital
será entregue mediante a comprovação do depósito do valor de R$50,00 (cinquenta reais), naConta
Corrente:Nº 30.017-9,Agência: 3795-8 -Bancodo Brasil, emnome da SEMARH.

para selecionar a(s) proposta(s) mais vantajosa(s)
paraa execução das obras civis para construção deCisternas emMunicípios do Estado doRio
Grande doNorte

09 de agosto de 2012, até as 10:00 (dez) horas

www.semarh.rn.gov.br

Natal/RN, 05 de junho de 2012
- Presidente da CPL/SEMARH

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL/SESAP

Registro de preços para futurasAquisições deNutriçãoEnteral

09h00min 24/07/2012

Rosilda Hipólito da Silva -

AVISO LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº 041/2012-RP
NOVAREABERTURA

Objeto: .ACPL/SESAP, no
uso de suas atribuições legais, torna pública a realização da licitação na modalidade Pregão
Eletrônico, tipo menor preço por lote, cujo objeto é o Registro de Preço para futurasAquisições
de Nutrição Enteral, a qual se regerá pelas disposições da Lei nº 10.520, de 17 de julho de 2002,
Decreto nº 3.555/2000, alterado pelos Decretos nºs 5.450 e 5.504/2005, Lei nº 8.078, de 11 de
setembro de 1990 (Código de Defesa do Consumidor), Decreto Federal 3.031/2002, pelos
Decretos Estaduais nº 20.103 de 19 de outubro de 2007 e 18.100 de 28 de fevereiro de 2005,
alterado pelo 20.088 de 08 de outubro de 2007, Decreto 21.008 de 12 de janeiro de 2009,
alterado pelo 22.263 de 07 de junho de 2011 e, subsidiariamente, pela Lei nº 8.666/93. O
recebimento das propostas será até o dia 23/07/2012, a abertura das propostas dar-se-á no dia
23/07/2012, às 09h00 e a sessão de disputa terá início às do dia , no site

. (Horário de Brasília-DF). O Edital se encontra à disposição dos interessados
no referido site e no Informações na CPL/SESAP - Fone (84) 3232-
2672 - Fax (84) 3232-2671,no horário das 08h00min às 17h00min,de segunda à sexta-feira.

Natal/RN, 05 de Julho de 2012
Pregoeira da SESAP-CPL

www.bb.com.br
www.compras.rn.gov.br.

SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE PÚBLICA
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL/SESAP

Ana Cleide Costa Fernandes -

AVISO LICITAÇÃO - PREGÃO ELETRÔNICO Nº056/2012-RP
Objeto:

.ACPL/SESAP, no uso de suas atribuições legais, torna pública a realização da
licitação na modalidade Pregão Eletrônico, tipo menor preço por lote, cujo objeto é o Registro de
preços para futuras aquisições de medicamentos para abastecer a redeHospitalar (com aplicação do
Coeficiente de adequação de preço - CAPexclusivamente para o item 31 -morfina), a qual se regerá
pelas disposições da Lei nº 10.520, de 17 de julho de 2002, Decreto nº 3.555/2000, alterado pelos
Decretos nºs 5.450 e 5.504/2005, Lei nº 8.078, de 11 de setembro de 1990 (Código de Defesa do
Consumidor), Decreto Federal 3.031/2002, pelos Decretos Estaduais nº 20.103 de 19 de outubro de
2007 e 18.100 de 28 de fevereiro de 2005, alterado pelo 20.088 de 08 de outubro de 2007, Decreto
21.008 de 12 de janeiro de 2009, alterado pelo 22.263 de 07 de junho de 2011 e, subsidiariamente,
pela Lei nº 8.666/93. O recebimento das propostas será até o dia 19/07/2012 às 14 horas, a abertura
das propostas dar-se-á no mesmo dia e horário, e a sessão de disputa terá início às do dia

no site (Horário deBrasília-DF). OEdital se encontra à disposição dos
interessados no referido site e no . Informações naCPL/SESAP - Fone (84)
3232-2672 - Fax (84) 3232-2671, no horário das 08h00min às 17h00min, de segunda à sexta-feira.

Registro de preços para futuras aquisições de medicamentos para abastecer a rede
Hospitalar (comaplicaçãodoCoeficiente de adequaçãode preço -CAPexclusivamente para o
item 31 - morfina)

14 horas
20/07/2012, www.bb.com.br

www.compras.rn.gov.br

Natal/RN, 04 de Julho de 2012
Pregoeira da SESAP-CPL

EXTENSA PROGRAMAÇÃO DE incenti-
vo aos espetáculos culturais, ma-
nifestações populares e do folclo-
re fazem parte da segunda edição 
do “Agosto da Alegria”, que chega 
este ano ainda mais fortalecido. O 
evento terá como tema “É Festa 
para Deífi lo”, em homenagem ao 
pesquisador Deífi lo Gurgel, faleci-
do em abril deste ano.

Serão 40 dias de contínuas apre-
sentações culturais, entre os dias 2 
de agosto e 8 de setembro, numa 
iniciativa do Governo do Estado, 
por meio da Fundação José Augus-
to (FJA), que também conta com 
ações de órgãos públicos estaduais 
e instituições privadas.

Ontem, na sede da Governa-
doria, a secretária extraordinária 

da Cultura, Isaura Rosado, fez a 
apresentação do projeto cultural. 
As ações foram entregues aos re-
presentantes dos órgãos estaduais 
da administração direta e indireta. 
O objetivo era obter novos apoios 
e incrementar a já extensa progra-
mação do festival.

Ela acrescentou ainda que a 
nova edição foi elaborada com a 
participação de jornalistas, intelec-
tuais e parceiros da Fundação José 
Augusto. “A ideia que temos é que o 
festival foi efetivamente muito bem 
construído e teríamos que reforçar 
a estrutura neste ano dentro das lin-
guagens que trabalhamos no ano 
passado”.

No dia 2 de agosto, a abertu-
ra do programa será no Teatro Al-
berto Maranhão com o lançamen-
to de livros e debate sobre cultura 
e turismo. O evento contará com 

Quando subir ao palco do 
Largo Dom Bosco, no dia 3 de 
agosto, o músico Martinho da 
Vila fará um show especial: a 
apresentação na íntegra do disco 
“Martinho da Vila”, o primeiro 
registro fonográfi co do sambista, 
gravado em 1969. O disco foi 
refeito no início deste ano e traz 

clássicos defi nitivos da música 
popular brasileira, como “Casa de 
Bamba”, que traz os versos: “Na 
minha casa todo mundo é bamba, 
Todo mundo bebe e todo mundo 
samba...”.

O relançamento de álbuns 
clássicos é uma tendência de 
artistas renomados e da própria 
indústria fonográfi ca brasileira que 
buscam fugir da crise. O primeiro 
artista a investir nesta empreitada 
foi o pernambucano Alceu Valença 
com o  disco “Vivo”, de 1976. 

Uma das novidades para este 
ano, para Isaura Rosado, será a in-
serção do Palácio da Cultura, onde 
hoje funciona Pinacoteca do Esta-
do, como ponto de apresentações. 
Por lá, nas sextas-feiras de agos-
to, serão apresentados espetácu-
los de devoção popular, como o 
Auto de Santana (Caicó) e Chuva 
de Bala no País (Mossoró).

A programação musical, de 
forma semelhante a edição ante-
rior, também será bem eclética. 
Todos os shows musicais serão re-
alizados no largo Dom Bosco, em 
frente ao Teatro Alberto Mara-
nhão, e irão desde o pop descola-
do de Tulipa Ruiz, passando pela 
nordestinidade de Alceu Valença 
até ao rapper carioca MV Bill.

“Ainda teremos as apresenta-
ções de grande nomes do cinema”, 

ressaltou Rosado. Ela falou sobre as 
palestras dos diretores Eduardo Sco-
rel e Lírio Ferreira, que chegam para 
falar da relação do cinema e a cultu-
ra popular.

O primeiro apresenta o docu-
metário “Chico Antônio – Um He-
rói com Carater”, produzido em 
1983, que traz a trajetória do artis-
ta popular descoberto, ainda na dé-
cada de 1920, pelo escritor Mário de 
Andrade. Já Lírio Ferreira reapresen-
ta o fi lme “O Homem que Engarra-
fava Nuvens”, que narra a história 
do músico e poeta Humberto Tei-
xeira, autor do clássico “Asa Branca”.

A programação ainda conta 
com outros eventos, como o II En-
contro de Brincantes do Brasil, Pal-
co Giratório, III Encontro Estadual 
de João Redondo, Semana de Lite-
ratura de Cordel, entre outros.

ALEGRIA EM AGOSTO
/ FJA /  PROJETO CULTURAL PREVÊ REALIZAÇÃO DE 400 EVENTOS DURANTE 40 DIAS, MOBILIZANDO PÚBLICO ESTIMADO EM 100 MIL PESSOAS

ESPETÁCULOS DE DEVOÇÃO 
NO PALÁCIO DA CULTURA

MARTINHO DA VILA 
REAPRESENTARÁ O 
DISCO DE ESTREIA

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

ATADAASSEMBLÉIAGERALORDINÁRIAE EXTRAORDINÁRIADACOMPANHIADE ÁGUAS E ESGOTOS DO RIO GRANDE DO NORTE - CAERN, NIRE
24300000928 E CNPJ 08.334.385/0001-35, REALIZADANO DIA 30 DEABRILDE 2012.

Aos 30 (trinta) dias do mês de abril de 2012 (dois mil e doze), às 16:30 horas, em sua sede social à Avenida Senador Salgado Filho, nº 1555 - Tirol, nesta Capital, reuniram-se, em primeira
convocação, os acionistas daCompanhiadeÁguas eEsgotos doRioGrandedoNorte -CAERN, representandomaisde2/3 (dois terços) do capital social comdireito avoto, conforme se insere
das assinaturas apostas noLivro de PresençadeAcionistas, convocados que foram através de editais publicados nos jornaisDiário Oficial do Estado, nas edições dosdias 21, 24 e25 eO Jornal
de Hoje, nas edições dos dias 23, 24 e 25 do mês de abril de 2012, cujo teor todos tinham conhecimento, dispensando-se a transcrição nesta ata. Presentes à reunião a Procuradora, Magna
Letícia de Azevedo Lopes Câmara, representando oAcionista Estado do Rio Grande do Norte, o Diretor Presidente da CAERN, Senhor Yuri Tasso Duarte Queiroz Pinto, o Procurador da
FazendaNacional,Aristóteles Duarte de MedeirosGuilherme, devidamente credenciado através da Portaria PGFN 352, de 25 deAbril de 2012 (DOU, Seção 2, de 26 deAbril de 2012, p.35),
representando aAcionista União Federal na presenteAGO, o Contador Alex Souza da Costa, CRC 006783/0-5 RN, e a Auditora Rosivam Pereira Diniz, CRC/PE 014050/O-0-“S”-RN da
CHRONUS Auditores Independentes S/S. Aberta a sessão na forma estatutária, assumiu a presidência da Assembléia o Senhor Yuri Tasso Duarte Queiroz Pinto, Diretor Presidente da
Companhia, que convidou a mim, Maria Lúcia Saraiva Maia, para secretariar os trabalhos. Composta a mesa, após verificar a observância de “quorum” legal, o Presidente deu início aos
trabalhos pela letra “a” da ordem do dia: feita a leitura do aviso de que trata o art. 133 da Lei nº 6.404/76, publicado nos jornais Diário Oficial do Estado, nas edições dos dias 23, 24 e 27 e O
Jornal deHoje, nas edições dos dias 23, 24 e 26/03/2012 dispensando-se, assim, a leitura, por ser de pleno conhecimento dos presentes, do Relatório daAdministração, BalançoPatrimonial e
das correspondentesDemonstrações deResultados, dasMutações doPatrimônioLíquido, do fluxodecaixa edovalor adicionado, assim comoos pareceres doConselhoFiscal e dosAuditores
Independentes, relativos ao exercício social encerrado em 31de dezembrode 2011, cujos documentos, na íntegra, forampublicados nos jornaisDiárioOficial doEstado,Tribuna doNorte eO
Novo Jornal nas edições dodia26.04.2012 eprotocolados noRegistro do Comércio em26.04.2012, sobonº 12/025674-7. OPresidente comunicouqueamatéria fora apreciadapeloConselho
de Administração, que se manifestou favoravelmente à sua aprovação, com as ressalvas contidas nos pareceres do Conselho Fiscal e dos Auditores Independentes. Facultada a palavra, o
Acionista Estado do Rio Grande doNorte, representado pela Procuradora Magna Letícia deAzevedo Lopes Câmara, disse que resolve aprovar os documentos ora apresentados observando,
também, as ressalvas contidasnos pareceres dosAuditores Independentes e do Conselho Fiscal e, ainda, condicionalmente à aprovação edecisão doTribunal de Contas, por ser o órgão aoqual
compete de modo auxiliar, ao Poder Legislativo, o controle externo da legalidade dos atos da administração estadual, nos termos do art. 165, inciso III, da Lei nº 4.041 de 17/12/71. Ficando
registradoque a aprovação dosmesmos, se definitiva pela decisão doTribunal, que também os aprove, no que foi seguido pelos demais acionistas presentes, abstendo-se de votar aUnião e os
legalmente impedidos. Em continuação à ordem do dia, letra “b”, que diz respeito à eleição dos membros do Conselho Fiscal e do Conselho deAdministração da CAERN, consoante ao que
prescreve oEstatutoSocial,Art. 15, inciso III, aAssembléia decidiu, no que tange a eleição domembro do ConselhoFiscal, pela eleição do SenhorGustavoGonçalvesManfrim como titular e
Rafael Rezende Brigolini como suplente, representantes doAcionista União Federal, que detém a totalidade das ações preferenciais, e pela eleição das SenhorasMaria de Fátima Fernandes
Moreira eAmandaRaissa SenaVictor de Lima, ficando o Conselho Fiscal assim constituído: : , CPF: nº 291.397.258-63, brasileiro,
casado, pós-graduado emeconomia, natural deNovoHorizonte/SP, portador da Carteira de Identidade nº 29833975-4 SSP/SP, com endereço no Edifício Esplanada dosMinistérios, Bloco P,
Anexo B, térreo, Sala 36, COAPI - Brasília/DF, CEP70.048-900; , CPF: nº 199.957.684-53, brasileira, solteira, bacharel em serviço social, natural de
Mossoró/RN, Portadora da Carteira de Identidade nº 219.126 ITEP/RN, residente e domiciliada à RuaDesportista Francisco Gomes, nº 1660 -Aptº 602, Bloco Perola, Candelária -Natal/RN,
CEP59.064-270; , CPF: nº 068.572.984-24, brasileira, solteira, bacharel emContabilidade, natural deCaicó/RN, Portadora da Carteira de Identidadenº
001.805.127 SSP/RN, residente e domiciliada à RuaAntônio Elias de França Neto, nº 1654 -Aptº 702, CondomínioWinter Park - LagoaNova - Natal/RN, CEP59.064-170;

, CPF: nº 055.693.306-07, brasileiro, casado, economista, natural de Belo Horizonte/MG, portador da Carteira de Identidade nº 12021618 SSP/MG, com endereço
no Edifício Esplanada dos Ministérios, Bloco P, Anexo B, 1º andar, Sala 112, COPEC - Brasília/DF, CEP 70.048-900. Não tendo havido indicação para preenchimento das outras 2 (duas)
vagas de Conselheiros Fiscais suplentes, as mesmas permanecerão em aberto até posterior deliberação por parte da Assembléia de Acionistas. Deliberado, ainda, com a abstenção do
representante da União, que os eleitos deverão ser chamados a expressarem a sua concordância e firmarem os respectivos termos de posse. Quanto aos honorários dos membros efetivos do
Conselho Fiscal, ficou decidida, com a abstenção do representante da União, a manutenção da orientação do parágrafo 3ºArt. 162, da Lei 6.404/76, sendo a remuneração atual de R$942,81
(novecentos e quarenta e dois reais e oitenta e umcentavos), por mês, para cadamembro emexercício, reajustáveis automaticamente, independentemente de nova autorização daAssembléia,
sempre quedentro domesmo exercício social forem reajustados os honorários daDiretoria. OPresidentedeu continuidade à ordemdodia, letra “b”, que diz respeito à eleição dosmembros do
Conselho de Administração para o novo mandato de três anos (2012/2015), ao tempo em que informou o recebimento da Carta-Renúncia do Senhor Kalazans Louzá Bezerra da Silva,
representante da Prefeitura Municipal de Natal, ao cargo de membro do Conselho deAdministração da CAERN, na qual aproveita a oportunidade para agradecer a todos os conselheiros a
atenção dispensada no período em que esteve participando do Conselho, como representante dos legítimos interesses da população de Natal, o que foi aceito pela ProcuradoraMagna Letícia
deAzevedo Lopes Câmara, representando oAcionista Majoritário Estado do Rio Grande do Norte, ficando, portanto, oficializada a sua exoneração a partir desta data. Fazendo ainda uso da
palavra, o Presidente da CAERN disse que foi remetido a Prefeitura Municipal do Natal ofício encaminhando a Carta-Renúncia para conhecimento daquela Prefeitura, e para a possível
indicação do novo representante ao cargo demembrodoConselho deAdministração daCAERN,o que nãoocorreu até a presente data, ficando, destemodo, emaberto a vaga, até que haja esta
indicação e a posterior deliberação por parte daAssembléia deAcionistas. Desta forma, aAssembléia decidiu pela reeleição dos demais conselheiros, ficando o Conselho deAdministração
assim constituído: : , CPF: nº 266.408.993-53, brasileiro, casado, geólogo, natural de Messias Targino/RN,
portador da Carteira de Identidadenº 436.227 - SSP/RN, residente edomiciliado àRua JulioGomesMoreira, 1296 -Aptº 303 -BarroVermelho - Natal/RN, CEP59.022-110;

,CPF: nº 761.382.674-00, brasileiro, casado, agrônomoe bacharel emDireito, natural deMossoró/RN,portador da Carteira de Identidade nº 1208373 - ITEP/RN, residente e
domiciliado à Rua dos Potiguares, 2323 - Aptº 703 - Bloco 03 - Lagoa Nova - Natal/RN, CEP 59.063-450; CPF: nº 316.346.214-68, brasileiro, casado,
engenheiro civil, natural deNatal/RN, portador da Carteira de Identidade nº 460.189 - SSP/RN, residente e domiciliado àRuaMonsenhor José Paulino, 1076 -Aptº 202, EdifícioMilenium -
Lagoa Seca,Natal/RN, CEP59.022-200; ,CPF: nº 358.439.774-04, brasileiro, casado, engenheiro químico, natural deMossoró/RN, portador da Carteira
de Identidade nº 1.078.286 - SSP/RN, residente e domiciliado àRuaDr. Horácio, 651 -LagoaNova - Natal/RN, CEP59.054-640 e , CPF: nº 663.976.344-34, brasileiro,
casado, engenheiro civil, natural de Mossoró/RN, portador da Carteira de Identidade nº 1.035.302 - SSP/RN, residente e domiciliado àAv. Mota Neto, 60 - Aeroporto - Mossoró/RN, CEP
59.607-000. Esgotada apauta da sessãoOrdinária, presentesmais de dois terços dos acionistas que representamo capital votante, oPresidente daAssembléia deu início aos trabalhos relativos
à EXTRAORDINÁRIA, desta feita sem a participação do representante da União, sendo apreciada a matéria relativa à letra “a”, do Edital daAGE, que trata da incorporação de capital em
favor doAcionistaEstadodoRioGrandedoNorte, no valor de R$31.733.757,00 (trinta eummilhões, setecentose trinta e trêsmil e setecentos e cinqüenta e sete reais), relativosao crédito para
aumento de capital subscrição, oriundos dos contratos e convênios firmados com a Caixa Econômica Federal e Governo do Estado do RioGrande do Norte, assim discriminados: 0156.794-
81/03-CEF, 0156.795-96/03-CEF, 0156.796-09/03-CEF, 0156.797-13/03-CEF, 0156.798-27/03-CEF, 0156.799-31/03-CEF, 0156.800-62/03-CEF, 0156.803-94/03-CEF, 0156.808-44/03-
CEF, 0156.809-59/03-CEF, 0156.811-91/03-CEF, 0156.812-04/03-CEF, 0156.813-18/03-CEF, 0156.818-60/03-CEF, 0156.820-01/03-CEF, 0189.841-42/06-CEF, 0189.855-16/06-CEF,
0189.862-08/06-CEF, 0189.870-05/03-CEF, 0189.873-37/03-CEF, 0189.879-93/06-CEF, 0189.888-03/03-CEF, 0189.892-64/03-CEF, 0189.918-61/06-CEF, 0189.925-54/03-CEF,
0189.935-79/06-CEF, 0189.936-83/06-CEF, 0190.403-61/03-CEF, 0228.489-15/07-CEF, 0228.655-33/03-CEF, 0228.657-52/07-CEF, 0228.658-66/07-CEF, 0228.659-70/03-CEF,
0245.974-54, 0248.464-42, 0296.186-81/09, 001/2005-FDES-GOV, 002/2007-FDES-GOV, 003/2007-FDES-GOV, 001/2008-FDES-GOV, 001/2011-FDES. O Presidente apresentou à
mesaquadro demonstrativo da situação anterior e atual, ora proposta.Apósanálise e discussão damatéria, foi amesmaaprovadapela unanimidadedos acionistas representados. Para refletir o
aumento do capital, deliberou-se sobre a necessária alteração da redação doArt. 6º - caput - do Estatuto Social, adequando-o aos novos valores propostos nos seguintes termos: Art. 6º - O
Capital Social da CAERNé deR$732.765.733,00 (setecentos e trinta e doismilhões, setecentos e sessenta e cincomil e setecentos e trinta e três reais), dividido emR$732.765.733 (setecentos
e trinta e dois milhões, setecentos e sessenta e cinco mil e setecentos e trinta e três) ações, sendo R$732.608.824 (setecentos e trinta e dois milhões, seiscentos e oitomil e oitocentos e vinte e
quatro) ações ordinárias e R$156.909 (cento e cinqüenta e seis mil e novecentos e nove) preferenciais, todas nominativas, cada uma com um valor nominal de R$1,00 (um real), totalmente
integralizadas. Esgotada a pauta dos trabalhos, o Presidente facultou a palavra e, como dela ninguém quisesse fazer uso, encerrou a reunião e mandou lavrar a presente ata, que após lida e
achada conforme, vai assinadapor todos os presentes.
Apresente ata está conforme aoriginal lavrada às fls. 05/107doLivro nº 03dasAssembléiasGerais daCompanhia.
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a presença de representantes das 
secretarias de Cultura e Turismo 
dos Estados do Pará e Santa Ca-
tarina, que irão trazer exemplos 
de turismo cultural como o Círio 
de Nazaré (Belém) e a Oktoberfest 
(Blumenau).

No dia seguinte, dia 3, haverá 
apresentação do sambista cario-
ca Martinho da Vila, que fará show 
no largo Dom Bosco (praça Augus-
to Severo). “O mais importante é o 
fortalecimento da cultura. Os gru-
pos folclóricos e manifestações po-
pulares de todo o Estado terão es-
paço para se expressar a um públi-
co ávido por cultura”, disse Rosado.

A Secretaria Extraordinária de 
Cultura reservou para este ano R$ 
900 mil para viabilizar toda pro-
gramação de shows, exposições, 
palestras, exibição de produções 
audiovisuais, apresentações de te-
atro, dança, de grupos folclóricos 
e parafolclóricos. Um incremento 
de 157% nos recursos em relação 
ao ano passado, quando foram 
gastos R$ 350 mil.

O aumento dos recursos são 
explicados pelo aumento das ações 
culturais que serão realizadas este 
ano. Se em 2011 foram 28 dias de 
apresentações; a nova edição terá 
40. As atividades serão realiza-

das em 35 pontos da capital, mas 
também será levada para as cida-
des de Caicó, Currais Novos, Mos-
soró, Goianinha e São Gonçalo do 
Amarante.

Ao todo, o Agosto da Alegria 
vai mobilizar 160 grupos folclóri-
cos, sendo mais de 18 mil partici-
pantes, e ainda contará com mais 
de 400 eventos, entre apresenta-

ções, exposições, palestras, exibi-
ção de produções audiovisuais, 
apresentações de teatro, dança, 
de grupos folclóricos e parafolcló-
ricos. “Nós queremos alcançar um 
público de 100 mil pessoas neste 
período”, apontou Isaura Rosado.

Para a governadora Rosalba 
Ciarlini, a programação tem como 
meta se tornar referência cultu-

ral para todo o Brasil. “A primeira 
edição do programa foi positiva e 
neste ano estamos querendo que 
o evento Agosto da Alegria cresça 
um pouco mais. No país não exis-
te um festival como esse em agosto 
e que tenha a mesma duração. Por 
isso estamos trabalhando para for-
talecer a cultura do nosso estado”, 
ressaltou a governadora.

 ▶ Isaura Rosado, secretária extraordinária da Cultura, fez ontem a apresentação do projeto cultural 
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A UNANIMIDADE 

QUE É EXCEÇÃO
/ OBRA /  UFRN LANÇA HOJE EDIÇÃO AMPLIADA DO LIVRO “MEMÓRIA VIVA DE OTTO GUERRA” 
PARA COMEMORAR O CENTENÁRIO DE NASCIMENTO DO ESCRITOR FALECIDO EM 1996 AOS 84 
ANOS; HOMENAGEADO FOI UM DOS MAIS ATIVOS INTELECTUAIS DO RIO GRANDE DO NORTE 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

A EXCEÇÃO DA regra rodriguea-
na, que certa vez declarou que 
“toda unanimidade é burra”, 
se aplica ao advogado, profes-
sor, jornalista e escritor Otto de 
Brito Guerra (1912-1996), uma 
unanimidade a quem familia-
res, amigos e admiradores es-
tão rendendo tributo no ano de 
seu centenário de nascimento. 

Em sua homenagem, por-
tanto, a Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Nor-
te (UFRN) lança hoje o livro 
“Memória Viva de Otto Guer-
ra”, edição revista e ampliada 
da obra de mesmo nome edi-
tada na década de 1980, a par-
tir de uma entrevista concedi-
da ao programa Memória Viva, 
da TV-Universitária da UFRN, 
e transformada em texto pelo 
editor Pedro Simões, da Nossa 
Editora.                         

Organizador da atual edi-
ção, o jornalista e escritor Tar-
císio Gurgel explica que a ho-
menagem a Otto de Brito Guer-
ra é uma ideia coletiva e que a 
reedição do livro traz novida-
des. Entre elas, texto de apre-
sentação da reitora da UFRN, 
Ângela Cruz. A introdução fi -
cou por conta do professor e ad-
vogado Marcos Guerra, fi lho do 
homenageado. 

A capa do livro é ilustrada com 

uma fotografi a de Otto Guerra 
sentado em um tronco de árvore 
no Bosque dos Namorados, atual 
Parque das Dunas, simples, lendo 

um livro, um de seus maiores pra-
zeres nos 84 anos em que viveu. A 
foto faz parte de uma iconogra-
fi a com mais de trinta imagens 

de um dos fundadores da UFRN, 
criada em 1958 e uma cronologia 
organizada pela bibliotecária Gil-
dete Moura. 

Filho do desembargador Fe-
lipe Guerra, Otto nasceu em 
Mossoró e se mudou para Natal 
aos seis anos de idade, quan-
do o pai foi nomeado para esta 
função. 

Formado em Direito pela 
Universidade Federal de Per-
nambuco em 1933, Otto de Bri-
to Guerra foi um dos mais ati-
vos intelectuais do Rio Grande 
do Norte. Como jornalista, tra-
balhou no Diário de Natal, no 
Jornal “A Ordem”, ligado à igreja 
católica, e nos últimos anos de 
vida escrevia uma coluna sema-
nal no jornal Tribuna do Norte. 
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A pesquisa da produção jor-
nalística de Otto Guerra que cons-
ta na nova edição de “Memória 
Viva...” foi feita pela professora Te-
reza Aranha, do Núcleo Temático 
da Seca (Nut-seca) da UFRN, que 
tem um vasto material produzido 
por ele. De acordo com ela, o pro-
fessor Otto foi um homem humil-
de, apesar do extremo conheci-
mento que possuía. “E muito co-
rajoso diante dos fatos”, frisa ao 
comentar sua coragem de enfren-
tar os militares durante a ditadu-
ra como defensor de jovens do 
movimento estudantil. 

Os estudos sobre a seca que 
Otto Guerra realizou foram uma 
herança do pai dele, Felipe Guerra, 
um pesquisador do tema. E Otto 
continuou essa linha, explica Mar-
cos Guerra. Tanto que um terço da 
biblioteca dele é composta por li-
vros sobre a estiagem e tem uma 
produção própria sobre o tema.  

Otto Guerra participou da 
fundação da Academia Norte-
Rio-Grandense de Letras ao lado 
de Câmara Cascudo, em 1936, 

onde assumiu a cadeira nº 03, 
cujo patrono é o seu avô, o con-
selheiro Brito Guerra. 

Desde o início foi do Conse-
lho de Cultura do Estado, além 
de ativo participante da vida 
pública como chefe de gabine-
te e secretário do interventor 
Mário Câmara de 1933 a 1935. 
Também exerceu o cargo de se-
gundo promotor público de Na-
tal, delegado seccional do Servi-
ço Nacional de Recenseamen-
to,  consultor jurídico e diretor 
do Departamento de Municipa-
lidades, além de ter sido um dos 
fundadores da Liga Norte-Rio-
Grandense de Ensino, entidade 
administradora do Complexo 
Educacional Escola Doméstica, 
Henrique Castriciano e Farn. 

Além de “Memória Viva de 
Otto Guerra” a ser lançado hoje, 
a família Guerra lançou o livro 
“Otto, Guerra no nome, paz no co-
ração”, organizado pelos irmãos 
Ana Maria, Felipe Neri, Marta e 
Maria Salete em homenagem ao 
centenário de nascimento do pai.

ESTUDOS SOBRE A SECA

 ▶ Marcos Guerra, professor, também participou da edição do livro “Otto, Guerra no nome, paz no coração” 

 ▶ Otto Guerra sentado em um tronco de árvore no Bosque dos Namorados, atual Parque das Dunas, lendo um livro

 ▶ Tarcísio Gurgel, jornalista e organizador da atual edição

Lançamento 

“Memória Viva de Otto Guerra”

 ▶ Organização dos textos: Tarcísio Gurgel
 ▶ Data: Hoje, a partir das 17h
 ▶ Local: Auditório da Reitoria da UFRN, no campus central de Natal

EXTRATO DAATADAREUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO DE
ADMINISTRAÇÃO DACOMPANHIA DE PROCESSAMENTO

DE DADOS DO RN - DATANORTE

DATA, HORAELOCAL: na sede social da Companhia, PraçaAugusto
Severo, 264/266-Ribeira-Natal/RN. PRESENÇAS: José Anselmo de Carvalho Júnior,
Francisco Obery Rodrigues Júnior e Antônio Alber da Nóbrega, Conselheiros, Marcos
Antonio Pinto da Silva e Alfredo Rodrigues Rebouças Neto, convidados.

: Presidente: José Anselmo de Carvalho Júnior, Secretário: Alfredo Rodrigues
Rebouças Neto. : Renúncia e Eleição do Diretor Presidente.

: Destituição do Diretor Presidente, o Senhor MARCOS ANTÔNIO
PINTODASILVA, consoante § 1º,Art. 24do EstatutoSocial desta Estatal, coma consequente
designação do novo Diretor Presidente, o Senhor RICARDO MARINHO NOGUEIRA
FERNANDES, cujo mandato vigorará até 07/05/2014, podendo ser estendido até a
investidura dos novos administradores, de acordo com a Lei 6.404/76, Artigo 150, Parágrafo
4º. : Nada mais havendo a tratar, foram encerrados os trabalhos para os
quais foi lavrada a presente Ata, que depois de lida e aprovada, foi assinada pelos presentes.

: Livronº. 02, fls. 97 e97v. RegistrodeAtas doConselhodeAdministração
daDATANORTE.

07/05/2012, ÀS 15h,

COMPOSIÇÃO
DA MESA

ORDEM DO DIA a)
DELIBERAÇÕES a)

ENCERRAMENTO

TRANSCRIÇÃO

Natal/RN, 07 de Maio de 2012
Alfredo Rodrigues Rebouças Neto - Secretário

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0061/2012 - CONCORRÊNCIANACIONAL - CEF
Objeto

Aviso

07 de agosto de 2012, às 09:00 horas

Honney Kláuber J. deAssis -

: Contratação de empresa de construção civil qualificada em saneamento Básico, para
execução das obras relativas às Bacias 1,2 e 3, do Sistema de Esgotamento Sanitário da cidade
deCaicó/RN, deCaicó/RN,conformeOrdemdeLicitaçãonº0084-S/2012 DT.

ACompanhia deÁguas eEsgotos doRioGrandedoNorte, através daAssessoria deLicitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site , no link LICITAÇÕES, no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, nº 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações e Contratos a partir do dia 06 de Julho de 2012, no horário das 08h00 às 11:00h e das
14:00h às 17:00horas, até às 09:00horas dodia 06de agosto de 2012. Informações pelo telefone
nº (84)3232-4145ou faxnº (84) 3232-4160.

Natal/RN, 05 de Julho de 2012
Assessora de Licitações e Contratos em Exercício

-

www.caern.rn.gov.br

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0072/2012 - TOMADADE PREÇOS - CEF

Objeto

Aviso

25de julhode 2012, às 09:00horas

Honney Kláuber J. de Assis -

: Execução dos serviços de engenharia, com fornecimento de material, para realização
de interligações da rede de distribuição dos Bairros Rocas e Santos Reis com a s linhas de
alimentação existentes, conformeOrdemdeLicitaçãonº0270-S/2011-DT.

ACompanhia deÁguas eEsgotos doRioGrande doNorte, através daAssessoria de Licitações
eContratos, torna públicoque realizará em licitaçãopara o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site , no link LICITAÇÕES, no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, nº 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações eContratos a partir do dia 09 de Julho de 2012, no horário das 08h00 às 11:00h e das
14:00h às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 24 de julho de 2012. Informações pelo telefone
nº (84)3232-4145ou faxnº (84) 3232-4160.

Natal/RN, 05 de Julho de 2012
Assessora de Licitações e Contratos em Exercício

www.caern.rn.gov.br

Caern ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
PROCESSO LICITATÓRIO N° 0081/2012 - TOMADADE PREÇOS - CEF

Objeto

Aviso

24 de julho de 2012, às 09:00 horas

Honney Kláuber J. de Assis -

:Aquisição de conjuntomotobomba centrifuga tipobipartida para equipar o Sistema de
Abastecimento de Água na Zona Norte da cidade de Natal/RN, subsistema ETAExtremoz - R-
8, conformeEspecificaçõesTécnicas eOrdemdeLicitaçãonº 0134-E/2012 -DT.A

Companhia de Águas e Esgotos do RioGrande doNorte, através daAssessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à
disposição dos interessados no site , no link LICITAÇÕES, no Portal RN
COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, nº 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de
Licitações eContratos a partir do dia 06 de Julho de 2012, no horário das 08h00 às 11:00h e das
14:00h às 17:00horas, até às 09:00 horas do dia 23de julho de 2012. Informações pelo telefone
nº (84)3232-4145ou faxnº (84) 3232-4160.

Natal/RN, 05 de Julho de 2012
Assessora de Licitações e Contratos em Exercício

www.caern.rn.gov.br
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Social
E-mail
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Fones

84 3342.0358 / 3342.0374

MarcosSadepaula

Num estado democrático existem 
duas classes de políticos: os suspeitos 
de corrupção e os corruptos.”

David Zac
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ELIAS MEDEIROS

Lançamento do 
Livro de Nahud 
Jr. e o Prêmio 
Dez10 Brahma

Fotos
1. Adriana Tinôco, Adriana Torjal, Nahud e 

Ana Claudia
2. Adriana, Nahud e Claudia Magalhães
3. Nahud, Elias Medeiros, Luciana Oliveira 

e Cláudia Magalhães
4. Dionísio Outeda, Liziane Virgílio e 

Frankie Marcone 
5. Magnólia Figueiredo e Liziane Virgílio
6. Alan e Liziane Virgílio 

?
VOCÊ SABIA
Que a loja PG Prime Chrysler, inaugurada 
ofi cialmente no último dia 14 de junho, bateu 
record de vendas? Que vinte unidades foram 
vendidas durante o mês de junho, superando 
em vendas o mercado de Recife que é três 
vezes maior, segundo o gerente geral Alexandre 
de Godoy? Que o destaque entre os veículos 
da Chrysler é o Doddg Journey, que tem 
versatilidade de atender a família e ao público 
feminino e que a loja zerou seu estoque e está 
com lista de espera para 40 dias?

No Catita
A partir deste fi m de semana, 

toda sexta-feira de julho, 
acontecerão atrações variadas 
envolvendo grandes nomes do 
Jazz, música regional, clássicos 
da MPB, e, é claro, o chorinho. 
Hoje, sobe no palco do Buraco 
da Catita o multinstumentista 

Antônio de Pádua, interpretando 
chorinhos, frevos, maxixes e baião, 

numa apresentação de música 
instrumental de primeira linha.

No Dom
     

Hoje toca Dona Gisa & 
banda Mistura Fina a 

partir das 20h no Dom 
Vinicius, no Tirol.

Honras
Às 10h de hoje, Liszt Madruga está sendo homenageado 

com a Medalha do Mérito Almirante Ary Parreiras. 

O evento está inserido dentro das comemorações do 

aniversário de fundação da Base Naval de Natal. 

Rela bucho
Nesse próximo sábado, o Forró do Pote apresenta 

Waldonys, Genival Lacerda e Fuxiqueiros do 
Forró, a partir das 22h, na rodovia que liga a Rota 

do Sol (Pium) à BR-101 (Parnamirim).

Solidariedade
O GACC também fará parte 

do Festival Gastronômico de 
Monte das Gameleiras que 

está acontecendo de hoje até 
domingo. No Gourmet Solidário, 

cada restaurante parceiro 
representado por seu Chef 

de cozinha elabora um prato 
especial que tem como critérios: 

a qualidade do produto 
oferecido por um preço de 
baixo custo e algumas das 
especialidades da casa. A 

Pizzaria Calígula será a parceira 
do projeto no Festival com 

uma pizza de mussarela com 
ervas frescas. Com a compra 

do prato, 10 % da renda serão 
revertidos para o GACC-RN.

Emergências 
Até sábado, o auditório 
da Academia Norte-Rio-
Grandense de Odontologia 
irá ser palco para o curso 
de Emergências Médicas 
na Clínica Odontológica. O 
curso será ministrado por 
Dr. Ivan Haldamus, cirurgião 
dentista com experiência 
no pronto socorro do 
Hospital das Clínicas, 
unidade hospitalar da 
Faculdade de Medicina da 
USP, entre outros. O evento 
que benefi cia toda a classe 
recebe apoio do Sindicato 
dos Odontologistas do 
Estado do Rio Grande do 
Norte.

Mulher de 30
Um cliente muito respeitado 

entra na padaria que frequenta 
há anos e pede ao atendente:
– Olá, eu queria encomendar 

um bolo, pois amanhã é o 
aniversário da minha esposa.

– Tudo bem senhor, e quantas 
velinhas a gente põe nele?

– 30, como sempre!

Maluquice
“Até que a Cientologia os Separe” poderia ser o título do fi lme sobre o 

casamento de Tom Cruise e Katie Holmes, abalado pelas crenças no mínimo 
excêntricas do galã de Missão Impossível. Ou, por que não, “O Bebê de Katie 

Holmes”, uma versão real, ainda que absurda, do clássico do terror de Roman 
Polanski, “O Bebê de Rosemary”. Segundo teorias de uma biografi a não 

autorizada do ator lançada nos Estados Unidos, Suri, a fi lha de seis anos do 
casal hollywoodiano, teria sido gerada pelo esperma congelado do criador da 
cientologia, a bizarra religião de Cruise. O livro, que passou semanas entre os 

mais vendidos da Amazon, leva a assinatura do jornalista britânico Andrew 
Morton, também autor de uma biografi a da princesa Diana.

Ligeiramente grávida
Cláudia Magalhães estréia o monólogo “Tathiene Tábata - 
Ligeiramente Grávida” com direção de Henrique Fontes, que 
conta a história de uma mulher afetada por medos e neuras, e que 
compartilha com a plateia suas neuroses, angústias e sua busca 
incansável pelo amor e pela felicidade, e através da sua alegria 
e de uma energia solar que contagia a todos, garante, além de 
boas gargalhadas, levar até às pessoas questões sobre a existência 
humana e a certeza que “de perto ninguém é normal!”. A temporada 
na Casa da Ribeira é nos dias 8, 15, 21 e 22 de julho, sempre às 20h.  ▶ Albimar Furtado, Meterlink Rego e Hermano Morais 

no lançamento do livro de João Batista Machado

 ▶ Múcio Maurício, Ana Selma Galvão e Camila Cascudo na 

exposição “Brasil: Origens Futebol Arte” na Capitania das Artes

 ▶ A alegria contagiante 

dos médicos Lúcia Santos 

e Tarcísio Gurgel

 ▶ Os queridos Antonio Nahud Jr e Luciana Oliveira

 ▶ Thainá 

Azevedo e 

Camila Scolp 

enfeitando 

os eventos 

sociais da 

cidade
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Editor 

Viktor Vidal

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

TENSÃO DEFINE OS últimos anos 
de qualquer corinthiano. O va-
zio no espaço da prateleira de 
títulos destinado à Taça Li-
bertadores da América pare-
cia uma agonia sem fi m. Pare-
cia. A conquista de quarta-feira 
pôs fi m a um longo período de 
apreensão. A geração atual não 
tem ideia do peso de ser corin-
thiano entre 1954 e 1977, épo-
ca do maior jejum de títulos 
da história do clube. Até Basí-
lio marcar contra a Ponte Pre-
ta na fi nal do histórico Paulis-
ta, aos 36 minutos do segundo 
tempo, foram 23 anos sem le-
vantar o estadual.

Naquele 13 de outubro de 
1977, o paulistano Antônio Car-
los Alencar ainda não era um 
advogado trabalhista bem-
-sucedido. Natural de Exapo-
rã, próximo a Marília, interior 
de São Paulo, trabalhava como 
vendedor numa ótica da capital 
paulista para sustentar a mu-
lher e os dois fi lhos pequenos. 
Alencar não viu o gol de Basílio 
da arquibancada do Morumbi 
como mais de 80 mil corinthia-
nos. Faltou ingresso. Mas nem 
por isso deixou de acompanhar 
pela televisão o fi m do sofri-
mento, sentimento que parece 
inerente ao torcedor do clube 
do Parque São Jorge.

Na quarta-feira passada, já 
na boca da madrugada, o apito 
fi nal do árbitro colombiano re-
tirou um peso enorme dos om-
bros alvinegros. Aos 63 anos de 
idade Alencar comemora o pre-
sente rememorando um pas-
sado de angústia e sofrimento. 
Para ele, a Libertadores foi uma 
imposição da imprensa e das 
torcidas dos clubes rivais que, 
naquela noite, teve um fi m. “É a 
realização de um sonho impos-
to”, disse com os olhos rasos 
d´água e o coração não mais 
ferido.  

O NOVO JORNAL assistiu 

à partida histórica entre Co-
rinthians x Boca Juniors com 
ele, a mulher e o fi lho mais ve-
lho, no apartamento da família, 
em Areia Preta. Um trio de lou-
cos pelo Corinthians. Uma hora 
antes da partida, a reportagem 
foi recebida pelo anfi trião. O 
semblante não era de felicida-
de. Alencar estava tenso. A ca-
misa 8 alvinegra, foi logo di-
zendo, era uma homenagem ao 
doutor Sócrates, que não viveu 
para ver o alvinegro campeão 
da América. O short preto, da 
mesma cor do tênis all star, ves-
tiam nele a armadura do tradi-
cional maloqueiro corinthiano. 
O sofá de três lugares estava de-
vidamente forrado com a ban-
deira corinthiana. O fi lho Car-
linhos, também uniformizado, 
era a cara da angústia. Além 
da ansiedade normal pelo jogo, 
Alencar também o preocupa-
va. “Ele está com febre, quando 
cheguei estava quente para ca-
ramba”, disse.

A coisa parecia mesmo gra-
ve. O pai rejeitou cerveja. “Pega 

água para mim, por favor, Mar-
luce”, pediu à esposa com quem 
é casado há mais de 30 anos.   

A bancária Marluce é um 
capítulo à parte. Embora tor-
ça pelo mesmo time do mari-
do, um não consegue assistir o 
jogo do Corinthians ao lado do 
outro.

Quando a partida começa é 
fácil perceber por quê. Alencar 
fi ca na sala, Marluce no quar-
to. E de lá saem gritos deses-
perados e histéricos a cada lan-
ce. Durante 90 minutos a cama 
vira arquibancada improvisa-
da. Palavrão é quase um man-
tra. Na outra ponta, Alencar pa-
rece sereno. Dá trabalho para o 
fotógrafo porque não muda de 
posição. Alencar não gesticu-
la, às vezes abre a boca, depois 
fecha sem nem perceber. A fe-
bre parece que já não incomo-
da o fi lho. Todos só têm o pen-
samento e os olhos na televi-
são. Os olhos só desgrudam da 
telinha quando a cabeça vira 
em direção ao quarto. É Mar-
luce xingando o atacante do 

time argentino pela falta des-
leal num alvinegro. A turma ri.

O apito para o intervalo 
não ameniza a tensão coleti-
va que contagia até o repórter. 
É a única vez que Alencar le-
vanta. Mais água. Marluce sai 
do quarto como se estivesse 
numa câmara de gás. Suspira, 
quer ar, abre a janela do aparta-
mento que dá para o mar. A es-
posa consola o marido na cozi-
nha. Um beijo para aliviar o es-
tresse. Mais água. A coleção de 
camisas do time que estava no 
guarda-roupa do casal aparece 
no segundo tempo. Cada uma 
tem uma história. A que tem 
grafado 1949 e o nome Alencar 
é do tempo do argentino Carli-
tos Tevez. Mas não era noite de 
falar de argentino.

EXPLOSÃO 
Começa o segundo tem-

po. Marluce corre para o quar-
to. Vai começar o desespero. “O 
time melhorou, hein mô?”, gri-
ta. Alencar responde afi rmati-
vamente balançando a cabeça 

como se a mulher estivesse do 
lado. É assim que eles se enten-
dem. O fotógrafo reclama baixi-
nho que o anfi trião segue está-
tico. Mas isso até os 8 minutos. 
No calcanhar de Danilo, Mar-
luce começou a gritar, Alen-
car se preparou na cadeira, os 
olhos quase colaram na tela, as 
mãos fi zeram força no corpo 
e um berro ocoou no aparta-
mento quando Emerson man-
dou para as redes. Carlinhos 
se ajoelhou na sala, Marluce 
voou no pescoço do marido e o 
trio se abraçou para comemo-
rar o primeiro gol corinthiano. 
Não vou mentir que o repórter 
também ganhou um abraço de 
cada um. Faz parte do jogo. A 
partir dali a regra foi quebrada. 
Se a distância para o título pa-
recia menor a cada minuto, já 
não havia quem separasse Mar-
luce de Alencar. Nem notou que 
a televisão do quarto continua-
va ligada. Agora era todo mun-
do junto e misturado. E pegue 
grito, pegue mandar o atacante 
argentino para os lugares mais 
inóspitos do mundo. Mas nin-
guém cantava vitória apesar da 
esperança. Carlinhos começa-
va lembrar os amigos palmei-
renses e são-paulinos. Tensão 
no limite máximo. Como na fal-
ta rebatida do primeiro, parecia 
que nada iria acontecer. Com a 
bola dominada, o zagueiro ar-
gentino erra o passe e Emerson 
toma. O atacante sai correndo, 
Marluce dispara a gritar, Alen-
car se ajeita na cadeira e Cali-
nhos engrossa o coro de Mar-
luce. Parecia corrida de tur-
fe em que o público torce para 
o cavalo chegar na frente. Vai, 
vai, vai, vai...  é gol! A festa que 
toma conta do apartamento é 
um contraste com a calmaria 
do mar da praia de Areia Pre-
ta. Apesar do discurso de que 
o jogo não tinha acabado, a fe-
licidade já saltava aos olhos. 
Os celulares começaram a to-
car. “É um mano da Pipa que 
deve estar bêbado”, diz Carli-
nhos depois de olhar no visor 
do telefone.

Todos queriam estar em 
São Paulo. Começam a lembrar 
as ruas e bairros onde festa de-
via ferver. A madrugada seria 
pequena para a família corin-
thiana. Quando acaba o jogo, 
todos com cara de choro, Mar-
luce dá mais um exemplo cívi-
co do que é ser corinthiana. “Ai 
meu Deus, eu só queria pegar 
o metrô amanhã! Ah o metrô 
com aquele povo todo, aquele 
jornalzinho de graça, só corin-
thiano...”, diz lamentando estar 
em Natal antes de ouvir o de-
sabafo do marido: “O pesadelo 
acabou”, encerrou.  

Louco que se preze tem que 
ter no currículo pelo menos uma 
loucura para contar. E Alencar tem. 
O advogado esteve presente em 5 
de dezembro de 1976 no Maracanã, 
maior estádio do mundo e cartão 
postal do Rio de Janeiro, durante o 
episódio conhecido como ‘A Invasão 
Corinthiana’. Era semifi nal do 
campeonato brasileiro daquele ano. 
O Fluminense era o adversário. O 
Corinthians enfrentava um jejum de 
22 anos sem títulos importantes. Na 
época, com 27 anos de idade, Alencar 
botou na cabeça que ia ver o jogo e foi. 
Nenhum amigo quis acompanhá-lo. 
Foi sozinho. “Fui na sede da Gaviões 
da Fiel, mas para ir no ônibus deles 
tinha que ser associado e tal, era uma 
burocracia danada. Aí procurei a sede 
da Camisa 12. Lá era mais simples. 
E numa feliz coincidência ainda fui 
no mesmo ônibus que a bateria da 
Vai Vai”, diz citando uma tradicional 
escola de samba paulista conhecida 
pela ligação com o Corinthians.

Hoje, 35 anos depois, Alencar 
lembra que a cena das pessoas saindo 
de São Paulo e pegando a estrada 
lembrava as imagens do Woodstock, 
lendário festival de rock, realizado em 
1969, nos EUA. “Parecia um bando de 
gafanhotos comendo tudo o que viam 
pela frente, era muita gente”, recorda.

Os 400 quilômetros que separam 
São Paulo do Rio de Janeiro foram 
feitos em pouco mais de oito horas. 
A torcida saiu  à meia-noite e chegou 
perto das 9h. De lá, foram direto para 
o estádio. “Ficamos no Maracanã, 
estava garoando, parecia São Paulo. 
Era muita gente, tanto que o estádio 
foi dividido”, lembra.  

Vai ser difícil Alencar esquecer 
2012. Não bastasse a alegria com 
o primeiro título da Libertadores 
da América do time do coração foi 
nesse mesmo ano em que ele, um 
beatlemaníaco confesso, viu, ao vivo, 
sir Paul Mc Cartney. A apresentação 
aconteceu em Recife, em abril 
passado. Histórico, o show levou 
o advogado às lágrimas. Ao lado, 
a sempre fi el escudeira Marluce. 
Questionado se vê semelhanças entre 
esses dois episódios na vida, Alencar 
disse que sim. O nome do Corinthians 
é, de fato, inspirado no Corinthian 
FC de Londres, que excursionava 
pelo Brasil nos primeiros dez anos 
do século passado, época em que 
nasceu o co-irmão brasileiro. Como 
Paul também é inglês, a relação estava 
feita. Mas ainda tinha algo mais. “Nós 
temos origem na Inglaterra e vamos 
jogar contra um time da Argentina. 
Lembra da guerra das Malvinas? Pois 
é. Teremos a repetição hoje (ontem)”, 
afi rmou confi ante. 

Antônio Alencar é corinthiano 
por conta dos irmãos mais velhos. Os 
pais não gostavam de futebol, mas 
os fi lhos herdaram o amor pela bola. 
O quarto enveredou pelo mesmo 
caminho. Todos corinthianos.

Se na infância os caminhos 
já estavam traçados, o início 
da adolescência a paixão ainda 
arrebanhou os Beatles. Alencar 
estudou para ser padre dos 12 os 
14 anos. Saiu quando descobriu 
que sua praia era outra. “Virei ateu, 
beatlemaníaco e apaixonado pelo 
Corinthians”, diz.

INVASÃO DO 
MARACANÃ

PAUL, LONDRES 
E MALVINASCASA DE / FIÉIS /  NOVO JORNAL MOSTRA A PAIXÃO DE 

UMA FAMÍLIA DE PAULISTAS RADICADOS EM NATAL 
DURANTE A FINAL DA TAÇA LIBERTADORES

LOUCOS

 ▶ Alencar garantiu: o traje do trabalho no dia seguinte teria o símbolo do Timão

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Marluce, Antônio Carlos e Carlinhos: família Alencar feliz com o título do Corinthians
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BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

O TORCEDOR ABECEDISTA terá seu 
primeiro contato com o novo trei-
nador já na tarde de hoje, quando 
Ademir Fonseca deverá ser apre-
sentado à imprensa e ao elenco 
com o qual trabalhará nesta Série 
B do Campeonato Brasileiro. Com 
a promessa de um time ofensivo 
para tirar o ABC da zona próxima 
aos “rebaixáveis”, o mineiro de 49 
anos já vai estar à beira do campo 
para o jogo de amanhã, contra o 
Vitória-BA, no Frasqueirão.

Sem tempo a perder e, mesmo 
à distância, ele iniciou os traba-
lhos e foi responsável pela relação 
de jogadores que iniciou ontem o 
regime de concentração. “Devo ir 
para o banco, conversei com a di-
retoria e o pessoal da comissão 
técnica que está aí. Fizemos uma 
relação de atletas para concentrar 
e demos algumas orientações. Es-
tou contratado e não vou fugir da 
responsabilidade”, discursou.

Não bastasse as primeiras 
ações do novo treinador já no co-
mando da equipe, Fonseca já de-
fi niu as diretrizes do time que en-
trará em campo contra o rubro-
negro baiano amanhã. Com a 
reintegração do centroavante Wa-
shington, o camisa nove já deve-
rá ganhar a primeira chance com 
o comandante no ataque titular. 

Fonseca ainda não confi rmou se o 
W9 terá a companhia de Éderson 
no setor ou atuará sozinho, com a 
aproximação dos meias Raul e Jér-
son, este último, também devolvi-
do ao time titular pelo mineiro.

Ademir Fonseca avisa que para 
a lateral-direita, vai avaliar as con-
dições de Pedro Silva que já con-
fi denciou durante a semana estar 
em condições de atuar contra o Vi-
tória-BA. O zagueiro Alison deve 
voltar a atuar na defesa - vinha im-
provisado como volante - e caso o 
treinador opte por apenas um ata-
cante, Guto deve ganhar a vaga de 
titular ao lado de Bileu e Erivélton. 

“Gosto de um time rápido, 
com bom toque de bola, time 
acelerado. Gosto de uma varian-
te do 3-4-3 no ataque e um 3-5-
2 enquanto defendo. Posso fazer 
time compacto no meio e jogado-
res rápidos na frente. Vamos pro-
curar atacar com responsabilida-
de e produzir para chegar as vitó-
rias, algo que o time precisa para 
sair da atual situação”, observou o 
técnico que revelou conhecer boa 
parte do elenco Alvinegro e que 
isso poderá facilitar a adaptação.

Fonseca negou ter feito qual-
quer indicação para contar com 
novos atletas e afi rma que a prio-
ridade, no momento, é promover 
o resgate da autoestima e colocar 
fi m ao regime de afastamento de 
jogadores que, segundo ele, preju-

dica o time dentro de campo e o 
clube fi nanceiramente. “Jogador 
afastado é problema. Nossa inten-
ção não é demitir, é resgatar e fazer 
os jogadores enxergarem que tem 
muito a dar. Temos que conversar. 
Jogador precisa se sujeitar aqui-
lo que é determinado pelo clube. 
Conscientizar o cara que não é fa-
vor. Ele recebe para isso e tem que 
não se enquadrar”, avisou.

O técnico mineiro destaca a 
importância de mostrar confi an-
ça no grupo e afi rma que não pre-
tende fazer indicações de reforços 
de imediato. Ele avalia o grupo do 
ABC como “bom” e garante que 
não há necessidade de infl ar o gru-
po. “É confi ança naquilo que tem. 
O dia a dia vai dizer quem você é, 
se precisar e o clube tiver condi-
ções, vamos buscar [reforços]”, dis-
se. A estima é de um grupo com 
até 35 jogadores incluindo os atle-
tas promovidos das categorias de 
base. “É uma competição muito 
longa e precisamos de peças.”

PRESSÃO
O discurso motivador de Ade-

mir Fonseca chega no momen-
to em que a equipe vive uma situ-
ação difícil dentro e fora de cam-
po. Após a saída do vice de futebol 
Flávio Anselmo por questões de 
saúde e as demissões do superin-
tendente de futebol Ricardo Mo-
raes e o técnico Márcio Goiano, 

o novo comandante se apresenta 
com a missão de minimizar os da-
nos e devolver o time ao caminho 
das vitórias.

“Eu sei que o time vive numa 
pressão muito grande pela perda 
do titulo estadual e oito primeiras 
rodadas sem conseguir convencer. 
Sei que a tocida está muito impa-
ciente, jogadores insatisfeito e des-

motivados. Grupo precisa de uma 
sacudida para retomar o trilho 
das vitórias. Vamos fazer da nossa 
casa a La Bombonera que precisa 
ser. A torcida tem que ser a arma 
maior”, arrematou.

Fonseca evitou fazer projeções 
e afi rma que o objetivo inicial é 
afastar a equipe do Z4, já que atu-
almente, o time está na 14ª colo-

cação e a dois pontos da degola. 
No estilo mineiro, o comandan-
te nascido na pequena cidade de 
Nepomuceno quer caminhar pas-
so a passo para chegar a brigar pe-
las primeiras posições. “Não vou 
inventar. Difícil no futebol é fazer 
o fácil. A fi losofi a será de serieda-
de, comprimisso, responsabilida-
de e muita luta”, fi nalizou.

NO CONTROLE

/ ADEMIR /  MESMO LONGE DE NATAL, NOVO TÉCNICO 
DO ABC INICIA TRABALHOS COM A EQUIPE E ESTARÁ NO 
BANCO DURANTE O JOGO DE AMANHÃ CONTRA O VITÓRIA

REMOTO

 ▶ Ademir Fonseca já infl uencia na escalação da equipe

DIVULGAÇÃO


